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Linhas 8.0.5. 

A dor 
com amor 
se apaga 

Ao contrário do que se podia pensar, as 
linhas SOS. recebem muitos telefonemas. 

vários tipos, mães preocupadas ou elementos 
da comunidade que pretendem denunciar de- 
terminados tipos de situações, pessoas preo- 

cupadas com a e oooblemitia da Gado ei etc. são 
os motivos que podem explicar a existência e 

a utilidade destas linhas. Mas também ser- 
vem, Jp ajude que sn nho 
contrarem na vor. de quem atende o telefon 

E 

se divertirem às custas dos problemas e dos 
sofrimentos alheios. Páginas 12e 13 

Arquivado 
o processo 

ajoão Rocha 

«As mulheres são 
"parte fundamental 
do desenvolvimento 
e equilíbrio do país» 

Páginas 2e 3 

    

Maternidade “central” 
em Santa Maria da Feira 
A procura da matemidade do recém-inaugurado Hospital de Santa Maria da Feira está a superar as expectativas. 

No. Sebastião, nasceram, desde o passado dia 11, 36 bebés. Preparada para prestar assistência a todas as mulheres 
grávidas do distrito de Aveiro, a maternidade do Hospital da Feira poderá atingir, em breve, uma média de 4 mil partos 
por ano. A crescente afluência àqueles serviços pode mesmo provocar o que tanto se temia: o encerramento da 
maternidade do Hospital de Ovar, Uma possibilidade que, garante o director do S. Sebastião, «o conselho de adminis- 

tração do Hospital de Ovar vê com agrado». Página 9 

Emigrante aveirense CTA contra 
assassinado a Câmara 
na Venezuela a de Aveiro



Maria de Lurdes Breu 
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«A sensibilidade das mulheres 
poderá mudar muita coisa» 

Durante 17 anos, o 
seu nome quase se 

confundin com o de 
Estarreja. Maria de 

Lurdes Breu assumi 
o cargo de presidente 

de Câmara numa 
altura complicada, 

dois anos após o 25 
de Abril; em 1993, 
não se recandidatou, 
porque «15 anos na 

mesma função já é 
mais do que a conta». 

Acredita no 
desenvolvimento do 

concelho de Estarreja 
e defende uma área 

metropolitana da Ria 
de Aveiro. Lurdes 

Breu, a desempenhar 

fisnções na Alta 
Autoridade para a 

Comunicação Social, 
lamenta que, no 

distrito de Aveiro, as 
mulheres não 

assumam maior 

protagonismo. Apesar 
disso, não aplaude a 

proposta de lei do 
Governo, que 

pretende introduzir 
as quotas por sexo no 

sistema eleitoral 
português: «As 

mulheres são a quota 
Cn / 

desenvolvimento e do 
equilíbrio social deste 

pais», 

Poula Ventura 

das Provínci- 
as (CP) — Como foi a tran- 

    
a gostar da experiência? 

Maria de Lurdes Breu 
(MLB) — Inicialmente, foi 

complicado para mim, por- 
quevinha de uma área com- 
pletamente diferente. A re- 
lação que mantinha com a 
comunicação social era to- 
talmente diferente da que 
mantenho hoje. Parti para 
uma relação de boa fé e de 
entendimento; continuo à 
ter com a comunicação so- 
cial, e da comunicação so- 
cial, a melhor das impres- 
sões; considero que são, re- 
almente, agentes importan- 
tssimos, Já o considerava 
na qualidade de autarca, e 
considero-o hoje, como 
membro da Alta Autori- 
dade. Existe ainda um nú- 
mero razoável de pessoas 
que desconhece as funções 
deste órgão e, por vezes, 
pesa a ideia de que a Alta 

iste para “to- 
mar conta” da comunica- 
ção social, o que não é ver- 
dade. Os jornais têm de 
ter uma boa relação com 
os seus leitores, porque 
eles existem por causa dos 
leitores, e se estes sentirem 

que há uma entidade que 
regula esta relação, há uma 
maior tranquilidade. 

CP — O que pensa do 
jornalismo que se faz, ac- 
tualmente, em Portugal? 

MLB — Como em toda 

aparte, há coisas máse boas; 
o dedo está sempre em ris- 
te para a comunicação soci- 
al, porque esta ocupa um 
espaço muito importante 
no palco da nossa comuni- 
dade. Mas acho que, mui- 
tas vezes, se faz da comuni- 
cação social o “bode 
expiatório”... Assim como 
em qualquer outro sector, 
existem bons e maus pro- 
fissionais, tal como aconte- 
ce, por exemplo, na medi- 

cina, no direito eaté na Igre- 
ja... Eu tinha, e tenho, ain- 
da hoje, a sensação que esta 

é uma área muito impor- 
tante neste virar de século 
em que as coisas vão acon- 
tecer a uma velocidade ain- 
da maior do que até aqui; 
a comunicação social fun- 
ciona como um “desperta- 
dor”: para que os menos 
atentos se apercebam do 

passa à sua volta. Nós 
somos um povo ligeira- 
mente distraído, acomoda- 
do... Ainda bem que à co- 
municação social está aler- 
ta para despertar as cons- 
ciências e estabelecer uma 
relação activa. 

Saudades da Câmara 

CP — "Tem saudades da 
Câmara Municipal 

MLB — Na verdade, re- 
nho. Foi uma coisa que gos- 

«É preciso fazer uma lei para que se cumpra um princípio que, ao que parece, todos aceitam, à partida?» 

tei muito de fazer. Eu saí 
de uma sala de aulas e fui 
para o poder local, um pou- 
co “empurrada”; fui convi- 
dada em cima da hora, vivi 
aquela emoção da surpresa, 
o choque de enfrentar uma 
situação nova, de tal manei- 
ra que nem tive tempo para 
pensar. Depois, percorri 
um longo caminho: apren- 
der tudo, caminhar ao lado 
de muita gente, identificar- 
me com muitas coisas boas 
e más ... Vivi 17 anos to- 

talmente dedicada a uma 
actividade absorvente, com 
verdadeira paixão — porque 
só assim sei fazer as coisas. 
Procurei sair de bem com 

as : 
CP — Porque é que 

saiu? 
MIB - Saí quando en- 

tendi que devia sair, porque 
acho que tudo o que vai para 
além dos 15 anos numa 
determinada função é já 
mais do que a conta; 15 
anos é um período sufici- 

ente para se mostrar se se é, 
ou não, capaz de fazer al- 
guma coisa; para além dis- 
so, é uma insistência que 
não é construtiva, começa à 
faltar criatividade, cria-se 
habituação às coisas e às 
pessoas, por isso, não surge 
nada de novo nem de exce- 
Jentemente picante... En- 
tendi que estava na altura 

de me retirar, e filo, 
CP — O seu sucessor 

na Câmara de Estarreja 
disse, muitas vezes, que 

recebeu do seu executivo 
uma herança pesada, no- 
meadamente, em termos 
de dívidas... 

MLB — O acnial presi- 
dente da Câmara de 
Estarreja esteve comigo no 
executivo, como vereador, 
como membro da 
Assembleia Municipal, du- 
rante muitos anos, e assis- 
tiu ao desenrolar de todas 
as práticas, nomeadamen- 
te, nas áreas financeiras, em 
que teve de colaborar, de 
votar... Queeu saiba, nun- 
ca houve, da parte dele, 
uma manifestação expressa 
de desacordo. De qualquer 
maneira, essa atitude fun- 
ciona como um álibi; éa ha- 
bicual postura de quem co- 
meça: eu, agora, vou fazer 
tudo, o que está para trás É 

tudo mau, nomeadamen- 
te, à situação financeira. 
Mas garanto-lhe que as coi- 
sas não estavam assim tão 
más como se pintaram; se 
assim fosse, o acmal presi- 
dente não teria conseguido 
acabar com as obras que es- 
tavam em curso — que foi o 
que ele fez — e, depois, vol- 
tara endividar-se. Os gran- 
des empréstimos realizados, 
de imediato, não seriam 

possíveis, se não existisse ca- 
pacidade de endivida- 
mento. Aquilo foi, antes de 
mais, uma alegoria de cam- 
panha, e depois, aquela par- 
tida que se pretende folció- 
rica, para encobrir algumas 
outras deficiências. Mas não 
lhelevo à mal, porque é prá- 
tica corrente, embora não 
seja o meu estilo. 

Área Metropolitana 
da Ria de Aveiro 

'P —Tem com certeza 
acompanhado o desenvol. 
vimento do concelho nos 
últimos anos. O que pen- 
sa: está, ou não, no bom 
caminho? 

MLB — Muitas das coi- 

sas que se fizeram com al- 
guma visibilidade já vi- 
nham de trás. Devo, por 
isso, congratular-me e tam- 
bém saudar o actual 
autarca que teve respeito 
pela obra iniciada anteri- 
ormente; ele teve o bom 
senso de continuar com os 
projectos, dar-lhe seg) 
mento e desen-volvê-los. 
Ainda bem para Estarreja. 
Eu acredito no desenvol. 
vimento do concelho; é 
inevitável, porque Estarreja 
tem uma gente muito de- 
terminada apesar dos pou- 
cos recursos de que dispõe. 
Esta terra foi, como se sabe, 
um pólo de desenvolvi 
mento industrial, mas isso 
já lá vai, teve a sua época, 
já passaram 50 anos dos 
quais não resultou nada de 
positivo para o concelho, 
nem em verbas, nem em 
qualidade de vida. Todas 
estas facturas pagam-se ago- 
ra. Por isso, é preciso partir 
para novas indústrias, é 
preciso reconverrer, sobre- 
tudo, a mentalidade. As 
pessoas estavam habitua- 
das a que as fábricas do pai 
seriam também as fábricas 
dos filhos e que os netos ha- 
veriam de ter lá um lugar 
reservado. Esta trilogia des- 
moronou-se completa- 
menre. Na última década, 
mudou-se o rumo de uma 
terra que andou 50 anos a 
ser sacrificada por um tipo 
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de indústria com caracte- 
rísticas muito especiais. Pa- 
recendo que não, Estar 
tem muitas potenciali- 
dades, até porque está mui- 
to perto de Aveiro. Eu ácre- 
dito que Aveiro é um pólo 
de desenvolvimento, não só 

paraa cidade ou para o con- 
celho, mas para toda uma 
área. A ria exerce um fasci- 

nio e um poder de desen- 
volvimento que abrange 
todas populações que a bor- 
dejam. Sempre defendi à 
ideia de uma área metropo- 
litana de Aveiro, já disse ao 
ds. Carlos Candal que par- 
tilho da sua ideia, embora, 
para mim, a designação cor- 
recta fosse a de Área Me- 
tropolitana da Ria de Aveiro, 
porque a ria é mais forte do 
que as fronteiras dos muni- 
cípios, a ria é mais forte do 
que qualquer individualis- 
mo municipal, a ria é um 
factor de união entre rodos, 
até porque, embora os se- 
pare, Éí-lo de uma forma ro- 
mântica.. . Essa será, quanto 

a mim, à grande aposta de 
futuro e os municípios te- 
rão de estar atentos a essa 
realidade, suportando os 
projectos de futuro com 

na ria. 
CP — Esse será, então, 

na sua opinião, o caminho 
certo? 

  

MLB — Sim, sem dúvi- 
da. À ria uniu os municípi- 
os há muitos anos atrás... 
Era através da ria que se 
transportavam os materiais 
de construção: a ria foi, nes- 
sa altura, factor de desen- 
volvimento e vai sê-lo, no 
futuro, noutro contexto de 
desenvolvimento. 

CP — Voltando a 

Estarreja; o que pensa da 
forma como foi conduzi- 
doo processo relativamen- 
te à instalação da in- 
cineradora (que não se che- 
gou a concretizar), e ago- 
ra, da estação de transfe- 
rência, no concelho? 

MLB — Relativamente 

à incineradora, penso que 
Esrarreja ficou a ganhar. Eu 
sou das pessoas que enten- 

têm 

E ser tratados no nosso ter- 
nitório, e o nosso território 
é muito pequeno. A ques- 
tão é; onde? Essa é uma 
questão dificil e eu, garan- 
to-lhe, não queria estar no 
papel da ministra, porque 
elaestá a viver o tipo de pro- 
blema que eu tive de en- 
fientar nos primórdios des- 
ta questão. Eu acompanhei 
o plano natural de trata- 
mento de resíduos indus- 
triais, e digo industriais por- 
que tenho algumas dúvidas 
relativamente ao termo “tó- 

xicos”; tóxicos são todos os 

resíduos, uns mais, outros 
menos (mas essa é outra 
questão)... As pessoas têm, 
normalmente, à ideia erra- 

da de que, por exemplo, os 
resíduos domésticos não fa- 
zem mal a ninguém; mas 
os outros, que eles nem sa- 
bem muito bem quais são, 
esses é que fizem mal e até 
matam gente... Por isso, eu 
compreendo que a minis- 
tra tenha um problema di- 
ficil para resolver; realmen- 
te, tem de se encontrar uma 
solução, e penso que as pes- 
soas têm de ser confronta- 
das com esta necessidade. 
Se contestam uma deter- 
minada localização, apre- 
sentem alternativas! Digam 
onde! Isto tem de ser per- 
gguntado às pessoas; mas 
também é preciso fizer um 
inventário do que há para 
tragar; quais são os resídu- 
os, o que são e de onde vêm. 
Digam claramente às pes- 

soas o que é que existe, o 
que vai ser tratado, onde é 
produzido e quem o pro- 
duz. Numa terra como 
Estarreja (ou o Barreiro ou 
até mesmo Souselas) as pes- 
soas estão, há décadas, a ser 
massacradas pelos cheiros, 
pelo mau ambiente, pela ter- 
rível presença de indústrias 
poluidoras... Não lhes ve- 
nham dizer “já que estão 
habiruadas, continuem à 
suporrar...” Não pode ser, 
vamos dividir este esforço 
nacional por todos. Não 
existirão zonas despovoadas 
onde possam vira ser insta- 
Jadas estas unidades, com 
menos prejuízos para as 
pessoas? Eu gosta imenso 
de animais, mas O certo é 
que prefiro as pessoas. Pro- 
tejam as gerações que terão 
ainda de enfrentar muita 
coisa má. 

Preservar os populações 

CP — Então, Estarreja 
não é uma boa escolha para 
a instalação da transfer... 

MLB - Estarreja ganhou 
perdendo a incineradora; 

card ãod 
transferência, é certo que 
não ficará a ganhar, mas é 
menos mau. No entanto, 
poderá ser péssimo se não 
desenvolverem uma rede 

viária autónoma, diferenci- 

ada e que liberte as popu- 
lações do pesadelo das via- 
turas é do pesadelo de se 
chegar, ou não, rapida- 
mente ao local, no caso de 
sinistro. À rede viária alter- 
nativa, que começou à ser 
feita no meu tempo, tem 
que ser, rapidamente, con- 
cluída, assim como o tro- 

IE E = 
F Rpead 

  

«A ENTRADA DAS MULHERES NA VIDA ACTIVA, NO MUNDO DA DISCUSSÃO, DA DECISÃO E DA PROPOSTA, 

PODERÁ INTRODUZIR FACTORES DE EQUILÍBRIO NA SOCIEDADE. A SENSIBILIDADE DAS MULHERES PODE 

MUDAR MUITA COISA AO NÍVEL DAS DECISÕES, BASTA QUE ELAS TRANSPONHAM PARA UM PALCO MAIOR UM 

POUCO DAQUILO QUE TÊM DE FAZER EM CASA: GERIR, DECIDIR, PROPOR...» 

qo do famigerado ICI, que 
seria, pelo menos, um le- 
nitivo para possíveis peri- 
gos, para além de ser um 
inevitável factor de desen- 

volvimento. . « Já anteon- 
tem, ele vinha tarde, hoje, 
ainda não está, amanhã, 
não estará com certeza; 
com este cenário, pensar 
em instalar uma transfer 
em Estarreja, é, no míni- 
mo, embaraçoso, pata não 
dizer que é altamente cri- 
minoso. É urgente preser- 
var as populações, que já 
tiveram a sua dose. 

CP— Esta é uma crítica 
à forma de actuar do Go- 
vero? 

MLB — É uma crítica à 

governação. Já o anterior 
Governo tinha desencade- 
ado acções nesse sentido, só 
ainda não tinha chegado ao 
ponto de decidir a escolha 
definitiva dos locais. O dr. 
Vladimiro negociou com o 
anterior Governo a insrala- 
ção da incineradora no con- 
celho em troca de uma ban- 
deja de presentes... Eu não 
o critico por isso e até posso 
tentar compreender... É 
que falta tanta coisa que as 
pessoas se deixam tentar 
poraquilo que poderiam ter. 

CP — Partilha da opi- 
jão de que Aveiro tem fal- 

ta de peso político? 
MLB — Eu penso que 

Aveiro tem, no seu todo, 
um nível de cultura e de 
educação e, sobretudo de 
cultura de convivência, 
que lhe permite fizer as rei- 
vindicações certas na altu- 
ra certa é do modo mais 
correcto. Mas se os tempos 
estão tão mudados, que 
para fazer valer os direitos 
se tem de recorrer a violên- 
cia ou a meios pouco pró- 
prios, estou certa de que 
Aveiro não irá por esse ca- 

minho, Confunde-se, mui- 
tas vezes, peso político com 
peso reivindicarivo a qual- 
quer preço é de qualquer 
forma. Aveiro não tem es- 
trutura tradicional para se- 
guir esse rumo. 

«Eu sou contra as quotas» 

MLB-Isto tem algo de 
caricato e teria até de des- 

prezível, se não tivéssemos 
de recorrer a este meio para 
podermos, nós mulheres, 

usufiuir de uma represen- 
tação efectiva. Eu sou con- 

tra as quotas; acho que, 
qualquerdia, passamos tam- 
bém a ter quotas para a par- 
ticipação dos homens... 
Nós somos 54% da popu- 
lação é se isto tomar o in- 

cremento que possa vira tes, 
um dia, seremos nós a fazer 

uma lei para obrigar os ho- 
mens à integrar as listas, na 
percentagem que entender- 
mos mais adequada. Por 
outro lado, se vivemos 

numa altura em que exis- 
tem leis para tantas coisas, 
coisas tão rotineiras, então, 

que se faça lá essa lei. Pelo 
menos, as mulheres que as- 
sim o entenderem, poderão 
participar na discussão dos 
problemas deste país, já que 
o contributo delas cem sido 

mais que evidente ao longo 
dos tempos, de forma ma- 
joritária e maciça, embora 
de de um modo discreto, 
sem bancadas de parlamen- 
to; sen; cadeiras de poder, 
antes na bancada da cozi- 
nha e na cadeira junto ao 
berço:.. As mulheres, so- 
brerudo e de uma forma 

muito especial na nossa re- 
gão, não precisam que lhe 
ofereçam quotas aqui e 
além, porque elas são a quo- 
ta fundamental do desen- 

volvimento e do equilíbrio 

  

social deste país. 
CP — No tempo em 

que era presidente de Câ- 
mara, sentiu, alguma vez, 
que o facto de ser mulher 
lhe facilitou ou dificultou 
o desempenho do cargo? 

MLB — Na verdade, o 
facto de ser mulher facili- 
tou-me a vida. Fui alvo de 
um tratamento, compreen- 
são e colaboração diferentes: 
acho que mantive relações 
mais cordatas, mais civiliza- 
das e elevadas pelo facto de 
ser mulher; essas coisas não 
se agradecem mas, mesmo 
assim, devo dizer que estou 
grata, porque tinha de con- 
viver maioritariamente com 
homens, e deles cu tenho a 
melhor recordação em to- 
dasas áreas de colaboração, 
de respeito, de companhei- 
rismo, de entendimento... 
Não tenho qualquer razão 
de queixa. 

CP — Apesar de um 
pouco arredada da activida- 
de político-partidária, con- 
tinua a ser militante do 
PSD; admite voltar a de- 
sempenhar cargos no âm- 
bico do partido? 

MLB - Sim, com cer- 

teza, A política é uma coi- 
sa que me fascina, que me 
seduz, sempre assim foi. 
Não o faço por desfastio 
nem por desporto, faço 
porque gosto. 

AD: selecção nacional 

CP Deposita esperan- 
ças nesta AD (Alternativa 

Democrática)? 

MLB — Esta AD, que 
não é a outra AD (Aliança 
Democrática), é um acor- 

do de partidos, uma espé- 
cie de selecção nacional. 
Espero que aconteça como 
no futebol: os atletas jogam 
pela selecção, mas, quando 

regressam aos seus clubes, 
vestem, de novo, a camiso- 
la e defendem os projectos 
eos propósitos dos seus clu- 
bes. Eu penso que esta Ali- 
ança presta um importan- 
re serviço à democracia. 
Ainda há momentos ouvi 
um governante dizer que 
vamos viver um ano contur- 
bado, porque temos uma 
oposição de direita que vai 
promover à instabilidade, 
impedindo o desenvolvi 
mento do país. Este é, para 
mim, um discurso perigo- 
so; este é o apelo ao partido 
único. Os mesmos que, há 
pouco tempo, ditam que 
a maioria absoluta era um 
perigo, vêm agora pedir à 
oposição que não faça on- 
das, para os deixar governar 
sozinhos. À democracia vive 
com todos os partidos, 
contestatários e concordan- 

tes, que se juntam, que dis- 
cutem, que colocam em 

causa. ., Mal vai uma soci- 

edade se isto não acontece. 
Se esta Aliança contribuir 
para demonstrar que, na 
altura certa, se juntam for- 
ças políticas para apresen- 
tar uma outra proposta, seja 
bem-vinda. Nós temos um 
Governo socialista que está 
a governar com prática cen- 
tro-direita, que está a ocu- 
par um espectro político 
que não lhe pertence, e ain- 
da acusa os outros de 
destabilizar.. . Isto cheira- 
me a uma prática de parti- 
do único, que vai por aí 
fora, pela Europa toda... 
Não pode ser, valha-me 
Deus! Por isso, se esta Ali- 
ança se formou para apre- 
sentar um projecto, através 
do qual vem demonstrar 
que os partido estão vivos 
e que têm ideias... é um 
propósito inquestiona- 
velmente acertado. 

 



Breves 

CP: Greve 

até próximo dia 5 
Numa “informação ao cliente”, anteontem à tarde afixa- 

da nas estações e apeadeiros, a CP dava conta da “redução de 
serviços entre a O hora, de ontem, e as 24 horas de 5 de 
Fevereiro”, em “consequência de declaração de greve anunci- 
ada pelo Sindicato Nacional de Maquinistas”. 

Para além de «eventuais atrasos que possam ocor- 
rer» — normais, diga-se, independentemente de haver 
ou não greve -, a CP admite, ainda, «a possibilidade 
de não se efectuarem alguns comboios», o que aconte- 
ce também em condições normais. 

Na “informação ao cliente”, a CP diz lamentar «este 
facto, pedindo a melhor compreensão para os incó- 
modos causados» (sic). Isto certamente porque a cla- 
reza e a precisão de ideias estarão igualmente em greve 
ou em redução de consumo... 

Gasolina: 
possível “seca” 

A gasolina pode vir à faltar, este fim-de-semana. A 
greve ao trabalho suplementar dos trabalhadores da 
Petrogal, iniciada anteontem e que se prolonga até do- 
mingo, será, hoje, reforçada com uma greve geral até às 6 
horas de depois de amanhá. A Perrogal diz ter assegurado 
um abastecimento até segunda feira, desde que não haja 
uma corrida às gasolineiras. 

Função Pública: 
aumento de 3% 

O Governo encerrou as negociações salariais da Função 
Pública com um aumento de 3%, tendo chegado a acordo 

apenas coma Frente Sindical de Administração Pública (FESAP 
—UGT). Este aumento percentual é extensivo às restantes 
matérias pecuniárias, excepto ao subsídio de refeição cuja 
percentagem é de 4%. 

Banco Postal: 
“luz verde” 

A Caixa Geral de Depósitos e os Correios de Portugal 
podem avançar com o pedido de autorização ao Banco de 
Portugal, para constiruírem o Banco Postal - entre 400 e 
500 estações de correios serão aproveitadas para vender pro- 
duros e serviços burocráticos. A “luz verde” foi dada pelos 
múnistros do Equipamento e das Finanças que rutelam, res- 
pectivamente, os Correios e a Caixa Geral. Em reunião rea- 
lizada no ministério das Finanças, os ministros João Cravinho 
e Sousa Franco deram permissão às administrações das duas 
empresas para avançarem com o pedido de autorização do 
Banco de Portugal. 

2003: AR com 33,3% 

de mulheres 
Se for aprovada a proposta de Lei do Governo sobre a 

introdução de quotas para mulheres nas listas de deputados, 
33,3% do hemicido da Assembleia da República será com- 

posto por mulheres, quando o processo atingir o seu “objecti- 
vo final”, O “objectivo final” de 33,3%, explica o texto da 

proposta, são o “terceiro e quarto acto eleitoral posterior à 
entrada em vigor da Lei”, ou seja, as eleições legislativas de 

2003 e europeias de 2004, Porém, para vigorar já para as 
próximas eleições europeias e legislativas, o documento consa- 
gra uma “meta intermédia” que estabelece 25% como limite 

mínimo de lugares reservados a cada um dos sexos ras listas 
de deputados: Os parridos poderão mesmo, ver as suas listas 
de candidatos rejeitadas caso não contemplem aquelas restri- 

ções e o respectivo mandatário não proceda a alterações no 
prazo de três dias após notificação. O Governo quer ver a sua 
proposta debatida no Parlamento durante o próximo mês. 
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Família de Aveiro 
assassinada 
na Venezuela 

Uma família portuguesa radicada na Venezuela foi assassinada e enterrada no quintal da casa onde vivia, em Cabudare, 
tendo os seus corpos sido encontrados esta semana em avançado estado de decomposição. 

Manuel Sérgio Neves, de 68 anos, natural de Aveiro e proprietário de uma padaria, a sua esposa Elvira do 
Rosário de Deus de Neves, de 48 anos, e o filho Paulo Sérgio Deus de Neves, de 23 anos, estavam desaparecidos desde 
11 de Outubro do ano passado, tendo os seus corpos sido agora encontrados pela Polícia Judiciária, após uma queixa 
apresentada pela filha do casal, que estranhou o desaparecimento. 

Karla Neves Deus, residente em Portugal, denunciou, no passado dia 11, o desaparecimento dos pais e irmão, 
ao Corpo Técnico da Polícia Judiciária da Venezuela, explicando ter telefonado várias vezes para falar com os pais, 
sempre sem êxito. 

Uma discussão entre Manuel Sérgio das Neves e o sócio Carlos Alberto de Caire poderá estar na origem do 
massacre, conforme testemunhou Adaida Guerra, companheira de Carlos de Caire. Em declarações prestadas à Polícia 
Judiciária, Adaida Guerra acabou por denunciar o seu companheiro como autor do crime, explicando ainda que o 
alegado criminoso teve ajuda dos empregados da padaria. 

  
Adesões ao Projecto 

de Modernização do Comércio 
O secretário de Estado do Comércio, Osvaldo de 

Castro, afirmou em Manteigas, que 155 concelhos (dos 
308 do país) já aderiram com candidaturas ao Progra- 
ma de Modernização do Comércio (PROCOM), que 
atribuiu até 66,6% de apoios a fundo perdido. 

Osvaldo de Castro disse, ainda, durante a aprescn- 
tação do Estudo Global do Projecto de Urbanismo dos 
Centros Históricos, que «não há nenhum programa co- 
munitário, com fundos comunitários ou nacionais que 
tenha uma comparticipação a fundo perdido até aquele 
montantes, 

Comentou, também, o facto de os comerciantes «de- 
pois de um período de pânico e autovitimização, ergue- 
ram a cabeça e estão a dar resposta adequada.», sem 
esquecer a existência das grandes superfi 

Osvaldo de Castro explicou que a razão da visita fei- 
ta ao distrito da Guarda se destinou a «procurar ajudar 
e incentivar os comerciantes a aproveitarem esta opor- 
tunidade únicas, e atribuiu a melhoria dos negócios «a 
uma economia que está a correr relativamente bem, mas 

Viseu exige Universidade pública 
com petição à AR 

Um grupo de cidadãos fessores da Região Centro, 
de Viseu de vários Francisco Peixoto, depura- 
quadrantes políticos e pro- do do PP e Almeida 
fissionais formaram um 
movimento para reunir 
quatro mil assinaturas para 
levar ao Parlamento uma 

Henriques, 
presidente da Associa- 

ção Industrial da Região de 
Viseu são alguns dos no- 

petição exigindo a mes do “núcieo duro” do 
criação de uma Univer- movimento. 

sidade Publica na cidade. A Assembleia da Repú- 
Coelho de Araujo, do 

PSD e presidente da 
Assembleia Municipal, 
Francisco Almeida, diri- 
gente do Sindicato de Pro- 

blica, depois de recolhidas 
as assinaruras necessarias 

apreciar a «urgente 
criação em Viseu de uma 
Universidade Publica de 

também com uma nova postura deste tipo de comércio 
que, ao vender a ideia de que o estabelecimento é bom, 
faz propaganda, mas ao dizer, como anteriormente, que 
tudo está a cair, a morrer, fazia contrapropaganda e afas- 
tava os clientes», 

O presidente da Câmara de Manteigas, José Manu- 
el Biscaia, afirmou estar convicto de que através desta 
iniciativa é possível revitalizar turisticamente Mantei- 
gas e que o comércio vai acompanhar a evolução turísti- 
ca , dando, assim, mais «qualidade» no centro da vila. 

Por seu turno, o presidente do Município de 
Alimcida, José Costa Reis, afirmou que, após as obras de 
recuperação na área urbana daquela vila no âmbito do 
programa das “Aldeias Históricas”, vai ser dada atenção 
à beneficiação dos estabeleci cujos i 
aderiram à recuperação, propondo-se a Câmara a insta- 
lar as infra-estruturas necessárias. 

As candidaturas dos Projectos Especiais de Urbanis- 
mo Comercial devem ser apresentadas, por câmaras mu- 
nicipais é comerciantes, até fins de Maio. 

raiz», aponta o documen- 
to que vai servir de suporte 
à petição, 

Na génese desta inicia- 
tiva está a recente escolha 
da cidade da Covilhã pelo 
Governo para instalar uma 
Faculdade de Medicina, 
para a qual Viseu também 
avançou com uma “candi- 
datura”. De acordo com a 
petição, a decisão do Go- 
verno «deu lugar à imedi- 
ata desilusão, gerando-se 
entre os viscenses a mais 

profunda frustração e in- 
credulidade», 

«Tal desilusão aumen- 
tou ainda mais quando o 
Primeiro-Ministro anun- 
ciou a 28 de Novembro 

queo seu Governo não pre- 
tende criar, no decurso do 
seu mandaro, novas univer- 
sidades em Portugal», 
acrescenta o texto. 

A petição e o texto que 
a acompanha foi apresen- 
tada publicamente sexra- 
feira a noite em Viseu. 
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Na edição da semana passada, Campeão das 
que radica no bom gosto da arquitectura burguesa dos princípios do no nosso séc 
isso é Francamente positivo — o edificio em questão, propriedade de Rui Moreira, 
assinado pela Arquitecta Maria Manuel Ataíde das Neves. O proprietário, 
tradições aveirenses e dar maior dignidade a um recanto de grande beleza. Espera-se que a obra esteja concluida antes da Páscoa, 
Aveito bem conhece) em cenas e cores adequadas aos gosto da Belle Epoque. 

l 5 Bro + Lo à y 
Províncias dava conta de um prédio invulgar em fase de acabamento, concebido em moldes de 

lo, adianta-se que a “Casa das Âncoras” se destina apartamentos e, também, à lojas. De momento — e 
vem valorizar de forma significativa o Cais das Falcoéiras. O projecto, ao que se conseguiu apurar é 

aveirense de nascimento e de coração (embora residente na Figueira da Foz), pretende, assim, honrar as boas 
mas falta ainda:a colaboração do artista Zé Penicheiro (que 

afasta 
rte-nova. Tratando-se de um revivalismo     

Inquérito aos Museus passa por Aveiro 
De todos os museus existentes no dis- 

trito de Aveiro, apenas o Museu de Santa 
Joana, em Aveiro, pertence à rede nacio- 
nal tutelada pelo Instituto Português de 
Museus (IPM). Actualmente, o IPM tu- 
tela um grupo de trinta museus que en- 
eloba ranto os considerados grandes mu- 
seus como alguns pequenos museus lo- 
cais, Reformular esta rede, criada na se- 
gunda década deste século, é o objectivo 
de um inquérito que o IPM vai promo- 
ver, no final deste mês. Os resultados deste 
questionário vão permitir fazer uma se- 
lecção dos museus que a tutela conside- 
rar merecedores de um efectivo apoio, ti- 
rando partido das verbas disponibilizadas 
pelo IN Quadro Comunitário de Apoio. 

A directora do Museu de Aveiro con- 
corda com esta iniciativa do IPM, já que 
«não se pode fazer um trabalho sobre 
museus sem partir de uma base teórica», 
Para Isabel Pereira, os resultados deste in- 
quérito vão permitir a definição de uma 
política muscológica para os museus na- 
cionais, mas também a criação de «uma 
política de diálogo com os outros mu- 

seus», tal como a lei prevê. A possível 
integração de novos museus na rede do 
IPM exige, naturalmente, um trabalho 
de pesquisa, que permita concluir do es- 
tado em que se encontram os museus do 
nosso país; à responsável pelo Museu de 
Santa Joana entende que, embora este 
«seja um método lento, será, com certe- 
za, o mais seguro», 

Quando for chamada a responder ao 
inquérito do IPM, abel Pereira vai dar 
conta das dificuldades com que se depara 
no dia a dia. E são muitas. O Museu de 
Aveiro está instalado num edifício muito 
antigo, o que obrigaia a cuidados redo- 
brados, mas tal não tem acontecido: foi 
longa à espera pelas obras de conservação 
e o equipamento disponível fica muito 
aquém do necessário: ao fim e ao cabo, 
«constrangimentos da maioria dos mu- 
seus do país». 

Futuromelhor 

No entanto, à directora do Museu de 
Santa Joana está confiante numa progres- 

Museu da República abre este ano 
O Museu da República e da Liberdade, em Aveiro, vai ficar concluído este ano e poderá 

mesmo ser inaugurado já em Maio, segundo o presidente da Câmara, Alberto Souto. 
O museu, que evoca as tradições de Aveiro na luta contra o regime do Estado Novo, 

vai acolher o espólio de Arlindo Vicente, candidato oposicionista nas eleições presiden- 
ciais de 1958. 

O presidente da Câmara de Aveiro, acompanhado pelo vereador da cultura, Jaime Borges, 
visicou as obras do edifício que vai albergar o museu, como objectivo de se inteirar do 
andamento dos trabalhos. Na visita ao local, Alberto Souto e o vereador, tomaram contacto 
com as alterações que vão ser levadas a cabo no projecto inicial. A deslocação serviu, igual- 
mente, para procurar saber quando é que a obra estará concluída. Para o presidente da 

mara seria «interessante» que o museu ficasse concluído em Maio, por altura das festas da 
cidade; caso contrário, a outra data possível será o aniversário da implantação da República, 
5 de Outubro. 

A empreitada, já em fase de conclusão, está orçada em cerca de 250 mil contos. 

siva melhoria do actual estado de coisas. 
Isabel Pereira pensa que, mesmo lenta- 
mente, algo tem vindo a mudas, nos últi- 
mos tempos, mas «os anos de atraso, nes- 
te sector, implicarão ainda muito traba- 
lho para chegara um paramar satisfatório». 

De resto, nem só as obras, os 
melhoramentos, as coleações 
ou o número de visitantes fa- 

zem de um museu um bom 
museu. É importante que se 
estabeleça uma efectiva ligação 
do museu com o meio em que 
este se insere, porque «um 
museu não é uma entidade 
cultural isolada». A responsá- 
vel pelo Museu de Aveiro não 
concorda plenamente com a 
afirmação de Raquel 
Henriques da Silva, directora 
do IPM, para quem «os mu- 
seus estão na moda». Para Isa- 
bel Pereira, «um museu só está 

na moda quando exerce efec- 
tivamente, uma interacção 
agressiva e efectiva, ao nível cul- 
tural, com a comunidade». 

Entretanto, as obras na fa- 
chada do Museu de Aveiro es- 
tão a correr bem, assegura a di- 
recxora, que não espera para 

breve o início dos restantes trabalhos de 
recuperação do edifício. Conformada, Isa- 
bel Pereira explica que «o projecto impli- 
ca estudos bastante morosos, ao nível da 
geologia, dos terrenos, das estruturas, ain- 
da temos muito que andar». 

  

Igreja de Jesus no Museu de Aveiro 
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Cidade 

Aveiro 

Aprovado anteprojecto 
do Lago da Fonte Nova 

A Câmara de Aveiro aprovou o an- 
teprojecto do Lago da Fonte Nova, um 
lago artificial a construir frente ao Cen- 
tro Cultural e de Congressos, assim 
como os estudos hidráulicos e de 
automatismo do sistema do controlo 
dos níveis nos canais da cidade, 

Na sua reunião semanal, o executi- 
vo deliberou abrir concurso para aqui- 
sição de equipamento mobiliário e 
informático, bem como para a coloca- 
ção de sistemas de alarme. Enquanto 
os sistemas de alarme se destinam às 
escolas do concelho, o equipamento 
informático e o mobiliário serão 
para a Livraria Municipal, que fica- 

rá instalada na Galeria Morgados da 
Pedricosa, 

A abertura de concurso, no valor 
de 17 mil contos, para a construção 
do saneamento na Estrada Nacio- 
nal 235, em São Bento, Costa do 
Valado, foi outro dos pontos apro- 
vados, assim como a cedência de 
materiais à Junta de Freguesia de Es- 
gueira e de S. Bernardo e apoio a 
iniciativas diversas. 

Foi também des; a comissão 
executiva para a organização da Feira 
de Março e fixada a data de 17 de Abril 
como “Dia das Cidades Irmãs”, inici- 
ativa a decorrer durante o evento, 

  

Proibir venda fora do 
Mercado é “desumano” 
A decisão da Câmara de Aveiro de 

proibir a venda de hortícolas fora do 
mercado municipal provocou um pro- 
testo da Associação de Lavoura local, 
que a classifica de “desumana”. 

O vereador do pelouro, Vitor Mar- 
ques, em reunião com os agricultores, 
tinha admitido a possibilidade de le- 
vantar essa proibição, até estar conclu- 
fdo o novo mercado, mas o plenario 
da vereação, decidiu, por unanimida- 
de, confirmar a proibição. 

Reagindo a essa decisão, a Associa- 
ção da Lavoura acusa a Câmara de proi- 
bir a venda no exterior do mercado Ma- 
nuel Firmino por estar interessada nas 
receitas dos parcómerros. Os agriculto- 
res recordam que a venda de produtos 
ao ar livre é uma prática tradicional que 

existe, inclusivamente, em vários países 
da União Europeia. 

A Câmara responde que, por moti- 
vos de higiene, a venda de hortícolas 
deve ser feita apenas no interior do mer- 
cado, e conta com o apoio dos comerci- 
antes instalados dentro do Manuel 
Firmino, que recolheram assinaturas 
para pressionar os vereadores no senti- 
do de manterem a proibição. Para os 
comerciantes, a venda ao ar livre repre- 
senta uma concorrencia desleal, porque 
constitui uma forma encapotada de 
grossistas venderem também a retalho. 

Os agricultores, contuio, não se 
mostram dispostos a desistir da tradi- 
ção de venda ao ar livre e ameaçam con- 
tinuar com os protestos e encontrar 

novas formas de luta. 
  

    
serviços municipalizados de aveiro 

  

    que vão proceder à remodelação de uma conduta 
de Esgueira 1P5, na berma, 

Recomenda-se, pois, que sejam tomadas, pelos munícipes, as medidas preventivas convenientes e 
agradece-se, antecipadamente, toda a compressão e apoio dispensados. 

E mm na 

O Director-Delegado, 
Eng. Antônio Heleno Martins Canas 
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Universidade prepara 
“honoris causa” 

No âmbito das comemorações do 
25º aniversário, a Universidade de 
Aveiro está a preparar a atribuição do 
grau de doutoramento “honoris cau- 
sa” à personalidades que, de uma ou 
outra forma, têm motivado e/ou in- 
Aluenciado o desenvolvimento da aca- 
demia aveirense. A pedido da comis- 
são que está a organizar o programa 
comemorativo, os vários departamen- 
os da Universidade foram chamados 
a pronunciar-se e a apresentar suges- 
tões. Os Departamentos de Didáctica 
e Tecnologia Educativa e Electrônica e 
Telecomunicações apontaram os no- 
mes de Lee S. Schulman e João 
Augusto de Sousa Lopes, respectiva- 
mente, O plenário do Conselho Cien- 
tífico já se pronunciou favoravelmen- 
te, faltando agora o aval da Reitoria e 
do Senado. 

Entretanto, ao longo do próximo 
mês, coma vem sendo hábito, a Uni- 

versidade será palco para uma série de 
actividades culturais. Do vasto progra- 
ma, interessa destacar, no próximo 
quarta-feira, um concerto de música 
de câmara pelo grupo Arcádia 
Ensemble, no auditório do departa- 
mento de comunicação € arte, pelas 
21:30. Para o próximo dia 10, está 

agendado o lançamento de um livro 
de Fernando Campos sobre a vida de 
Damião de Góis: “A sala das pergun- 
tas”; no mesmo dia, procede-se tam- 
bém à apresentação pública da colec- 
ção de CD' “Viagem dos Sons”, de 
autoria de Susana Sardo, docente da 
Universidade de Aveiro e coordenado- 

ra científica da colecção. No departa- 
mento de Biologia vai decorrer, ama- 
nhá e sábado, o IV Simpósio Interna- 
cional de Técnicas Experimentais — 
EXT'99, um fótum que vai abordar o 
desenvolvimento da investigação apli- 
cada nas ciências da vida c da saúde. 

Projecto MARIA: 
Seminário Final 

O Projecto MARIA — 
Programa de Gestão In- 
tegrada para a Ria de 
Aveiro, vai levar a efeito, 
amanhã, o Seminário Fi- 
nal, no anfiteatro do de- 
partamento de Ambien- 
te, que coordena este 
projecto. 

Apresentado ao Pro- 
grama LIFE'96, o Pro- 

jecto MARIA tem como 
objectivos específicos «a 
capacidade de fomentar 
a cooperação entre orga- 

nismos e actores com in- 
teresses variados, por for- 
ma a definir modelos de 
cooperação que permi- 
tam evoluir para um de- 
senvolvimento sustentá- 
velo. O Seminário Final 

do Projecto constitui a 
oportunidade final de 
dar a conhecer à comu- 
nidade os resultados al- 
cançados ao longo de 
dois anos de trabalho, 
constituindo um marco 
importante na defesa dos 
interesses comuns da Ria 
de Aveiro — o seu desen- 
volvimento sustentável. 

STUA 
Tarifas sem alteração 

O tarifário dos 
STUA (Serviços de 
Transportes Urbanos) 
não vão sofrer altera- 

ções, este ano, A Admi- 
nistração dos SMA (Ser-  tari 
viços Municipalizados  torista 

  

  

1995 que os preços dos 
bilhetes e passes sociais 
não são alterados, ren- 
do-se aré verificado uma 
diminuição ao nível da 

cobrada pelo mo- 
- os bilhetes que 

António Canas, admi- 
nistrador-delegado dos 
SMA, explica que o pos- 
sível aumento «não re- 
ria significado em ter- 
mos financeiros e acaba- 
ria por provocar um 

  
  

de Aveiro) pretende, se compram dentro dos 
desta forma, cativar — autocarros -, que passa- 
cada vez mais passagei- ram a ter o preço único 
ros. Com efeito, desde de 200 escudos, 

Corte de estradas 
Devido à colocação do colector inter-municipal da Simria, está interrompido ao 

trânsito o acesso ao lugar de Mataduços, pela marginal de Esgueira — Rua das 
Andorinhas. A alternativa é a nova passagem superior sobre a linha do norte. Entre- 
tanto, a Câmara de Aveiro está a proceder à remodelação da rede viária, no cruza- 
mento do Eucalipto, proporndo assim o desnivelamento da EN 109, bem como a 
execução de uma rotunda, a implantar no local do actual nó rodoviário. As obras 
começaram com a execução de uma rotunda provisória. 

efeito negativo nos pas- 
sageiros», o que contra- 
ria a actual postufa dos 
STUA.  
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sente Nova biblioteca 
homenagem à fadista 
vareira, Adelaide Rodri- 

gues. No Cine Teatro de 
Aveiro, pelas 21:30. 

-"China ot 50º, no anfite-               

  

tro da secção autónoma 
;S A 

eroenão e ENgeniara Agueda foi uma das por não ter sido devida equipamento e fundos tectos, projectistas e bibli- À semelhança do que 

Industrial (Universidade de autarquias vencedoras do mente formulada. Corrigi- documentais e informa- — otecários; foi também acontece na maioria dos 

Aro), ás 16:30. Estases- | sétimo concurso da Rede dos os eventuais erros, a titação dos serviços. Às dererminante aadequação concelhos do país, tam- 

ão pública ferida Nacional de Leitura Públi- autarquia reconduziu o autarquias ficarão res- das propostas aos objecti- bém em Águeda o serviço 
são pública (conduzia em q q propost 
inglês) tem como object. | ca O concelho vai teruma processo que agora culmi- nsáveis pela gestão do vosda Rede Nacionalea | de biblioteca é, actual- 

glês) jecti P que ago: po: pela g 

vos a discussão de aspec- nova biblioteca, um ediff- | nou com a aprovação da — espaço. ordenação do território | mente, assegurado pela 
spec ; provaç paç ç gu Pp 

tos relacionados com a | cio a construir de raiz, até candidatura. Segundo o Instituto tendo em conta um de. Fundação Calouste 

China actual, tais como | avano 2003, fruro de uma A notícia foi recebida Português do Livro e das senvolvimento equilibrado Gulbenkian, que mantém 

economia, negócios e re- parceria entre a Câmara e — com grandeentusiasmona Bibliotecas, a selecção ba- em todo o território. Do- | um protocolo com o mu- 

lações internacionais, en- o Ministério da Cultura. A Câmara de Águeda, que já seou-se, entre outros fac- tar todos os concelhos do nicípio: a Câmara supor- 

tre outros. candidarura de Águeda foi disponibilizou o terreno tores, na qualidade récni- país de uma biblioteca éo | ta os custos da instalação 

-Shewrdos “frmanoy"; na uma das 21 seleccionadas o novo edificio, numa ca dos projectos, na boa objectivo a atingir pela e dos funcionários, e a 
e para proj j gi po 

resnngAN or opor entre às 49 propostas apre zonacentral dacidade,jun- articulação dos trabalhos Rede Nacional de Leitura Fundação assegura o “re 

ne gd E de a sentadas. to às escolas, perto do an- desenvolvido pelos arqui- Pública até ao ano 2005. cheio” das prateleiras. 

sie o A construção de uma  tigo Instituto Superior : ia 

Vo nova biblioteca é uma pre-  Milizar e da Caixa Geral de 
e DD 00 no calão do” | tensão antiga do munici- Depósitos. Quanto ao iní- 

festas da Associação pio, que há já alguns anos cio das obras, Naír Barreto 
dos Bombeiros Aordem | vinha apresentando candi- não se atreve a uma previ- 
de trabalhos é preenchi- | daruras nesse sentido. — são, até porque «o proces. 
da pela apreciação e | Mas, como nos diz Naír so passará ainda por várias 

votação do relatório de Barreto, vereadora do reuniões com o Instituto 

contas de 1998 e do Pla- pelouro da cultura na Cà- Português do Livro, para 
no de Actividades para mara Municipal de acertar pequenas questões 
o corrente ano. Águeda, «ou porque não: de pormenor, e pela assi- 

O - Assembleia Geral gostavam do local, ou da natura do protocolo». O 
ordinária da Sociedade | “planta; ou porque o pro- Ministério da Cultura vai 
Recreio Artístico, às | jeto não condizia com o comparticipar a obra em 
21:30, na sede daquela pretendido», as propostas 50%, à semelhança do que 
FR Duordemde | vinham sendo, sucessiva- acontecerá com as restan- 
Faboias consta a pre mente, prereridas. O exe- tes 20 localidades selec- 
ciação e votação do re- : elease foi nadas d se ns dad cutivo apuédense foi-se su-  cionadas, Trata-se de um 
de Toe ro predcda jeitando à espera, mas não. investimento do Poder 
Sleliberação detodosos | “desistiu. A última candida- Central que atinge osqua- 
Cesuntos de interesse | tura foi apresentada em tro milhões e 80 mil con- 
para a sociedade easas- | 1997. Quando o actual tos, verba que envolve os 
eobliidos elenco camarário tomou custos do projecto de ar- 
31 - Último dia do ex | posse, ficou a saber que a quitectura, construção ou j 
posição sobre Maria proposta corria o risco de adaptação do edifício, 

Judite de Carvalho, po- | ser, novamente, recusada, aquisição de mobiliári E vaiter biblioteca da Rede Nacional de Leitura Pública. 
  

tente ao público no Cen- 
tro Cultural e de Congres- q 
sos. A mostra reúne de- e mer | Arouca: É urgente preservar 
Ee do artista. o 

- Inauguração do ex- 
posição de fantasias de A 0.0 º 

copa pn 1 núcteos tradicionais público no Convento dos 
Lóios, em Santa Maria 
da Feira, até ao próximo Preservar os núcleos situação que, dia após dia, agricultura, um bloco de parte dos responsáveis cionarum desenvolvimen- 
dia 12. tradicionais do concelho vai conhecendo foros de cimento, situado mesmo pelo licenciamento de no- to sustentado». À Associ- 
2 - XVI Encontro Nocio- de Arouca é uma dasprin- escândalo». São zonas de ao lado de um núcleo tra-  vasconstruções. Paraa As- ação chama ainda a aten- 

nel de Professores reli: |  cipaispreocupaçõesda A rara beleza presercdas ao dicional dos melhorcon- sociação, é urgente que a ção paraa importância da 

  

zado, em Braga, no âm- sociação para a Defesa da longo de várias gerações servados da freguesia, autarquia «defina as regras utilização de materiais ca- 

bitoidas comemorações Cultura ” Arsiiquense onde, ultimamente, têm onde pontuam ascasasde do jogo» e actue de forma  racrerísticos, como é o caso 

e fds e (ADCA). A falta de cui surgido construções sem — xisto e ardósia», um a impedir construções que da ardósia; para além de 

trabalhos deste encontro. | dado dos construtores ali- qualquer relação com os exemplo entre muitos. não dignificam o estilo ca- apoiar a economia local, 

na ados ao | ada a um inadequado núcleos arquitectónicos outros, diz o responsável racterítico dos aglomera-  evita-se a aplicação de 

dede o licenciamento por parte. existentes, em termos de pela Associação, que de- dos típicos do concelho. matérias importadas que, 

3“ Congresso Nacio- | das autarquias, tem leva- materiais, cores ou pro- — fende um equilíbrio en- Por outro lado, dizo diri- para além de inestéticas, 

Nal dos Centros de For- | do a uma crescente porções. Filomeno Silva, tre as novas construçõese gente, «é imperioso que as - não são adequadas às con- 

mação é Associações de | descaracterização dos — presidente da ADCA, as primitivas. populações que vivem em - dições climatéricas da re- 

Escolas - Diversidade e | núcleos mais tradicio- aponta mesmo um caso Filomeno Silva admi- núcleos tradicionais, dig- gião. Nesse sentido, a 

Qualidade. A iniciativa | nais da região. concreto: «em Canelas, te que, para além de al- nos de preservação, sejam ADIA tem vindo a tomar 

decomnnisadioiãe Segundo a Associação, ainda recentemente, foi guns interesses, existatam- apoiadas, graciosamente, posição, nomeadamente, 

5, no Centro Cultural e | é urgente «fizer alguma autorizada a construção bém uma certa ignorân- em termos técnicos e ma-. através de publicações e   de Congressos. coisaparapórcobroauma de um pavilhão para a cia e desconhecimento da | teriais, de forma propor- notas escritas.
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“Oliva: Assembleia de credores 
suspensa até 5 de Fevereiro 

A assembleia de credores da Oliva foi 
suspensa até 5 de Fevereiro, último dia 
do prazo legal para aprovação da pro- 
posta de viabilização da metalurgia de 
S. João da Madeira. 

A votação da: proposta de 
iabilização delincada pelo admini 

dor judicial Oliveira da Silva, apontan- 
do para a gestão controlada e reorgani- 
zação da empresa, acabou, assim, por 
ser mais uma vez adiada. Na base da 
suspensão da assembleia da passada se- 
gunda-feira, na sequência de um reque- 
rimento do Banco Mello, está o facto 
de a Segurança Social — cujos créditos 
representam cerca de 9% do total - ter 
exigido introduzir alterações à propos- 
ta, por não aceitar a dação de patrimó- 
nio da Oliva como forma de pagamen- 
to. À Segurança Social pretende esta- 
belecer com a Oliva um período de ca- 

  

A “Ambimed” está, há 
cerca de um ano, na zona 
industrial de Estarreja; 
num armazém arrendado 
à Quimiparque, mas não 
solicitou autorização à Cã- 

mara para ali se instalar, o 
que poderá ter levada a 
autarquia a considerar 
numa primeira reacção, 
que a “Ambimed” estaria 
a realizar a sua actividade 

rência de um ano; no fim do qual a for- 
ma de pagamento da empresa seria ne- 
gociada com o «objectivo social de não 
pôr em causa os cerca de 400 postos de 
trabalho da Oliva», referiu uma fonte 
da Segurança Social. 

O requeri de suspensão da 
assembleia de credores apresentado pelo 
Banco Mello baseia-se no facro de a pro 
posta de viabilização ser de uma «com- 
plexa engenharia financeira», e a «maior 
parte dos credores só ter dela tomado 
conhecimento, na semana passada», de- 
fendeu o representante da instituição 
bancária. 

A proposta de viabilização da Oliva 
— Industriais Metalúrgicas S.A. deverá 

ser votada na próxima assembleia de cre- 
dores e prevê a manutenção de um perí- 
odo de 6 meses de gestão controlada, 
prorrogável por mais meio ano. 

  

As principais medidas a implementar, 
durante o período de gestão controlada, 
dizem respeito a reorganização industri- 
al e reestruturação financeira da empre- 
sa metalúrgica. Nesse sentido, está pre- 
vista a criação de duas sociedades, uma 
que ficará titular do património imobi- 
liário da Oliva, avaliado em cerca de 4 

milhões de contos, e outra que ficará 
responsável «por todas as realidades que 
suportam o exeréicio: da sua actual acti- 
vidade industrial», refere a proposta de 
via-bilização. 

O documento prevé que a resolução 
dos débitos da empresa, que rondam ac- 
tualmente os 10 milhões de contos, seja 
feita de formas diferentes, conforme se 
trate de credores hipotecários, credores 
comuns, Estado e Segurança Social, ou 
trabalhadores é pensionistas. 

Em relação aos créditos privilegiados 

  

Estorreja 

Câmara Municipal precisa 
de mais esclarecimentos... 

clandestinamente, amea- 
cando, por isso, tomar 
medidas para encerrar as 
instalações. No entanto, 
depois de a empresa 
“Ambimed” ter entregue 

.e projecta 
parque de estacionamento 
subterrâneo de três pisos 

A Câmara Municipal 
de Estarreja projecta 
construir um parque de 
estacionamento subterrá- 
neo de três pisos, nas tra- 
seiras dos Paços do Con- 
celho; e adquirir um ter- 
reno junto à estação, para 
resolver a falta de estacio- 
namento no centro, 
anunciou o vereador 
Teixeira da Silva, 

Confrontado com o 
problema da dificuldade 
em estacionar no centro 

urbano, o autarca escla- 

receu que a Câmara pre- 
tende construir, a curto 
prazo, um estacionamen- 
to subterrâneo de três pi- 
sos e abrir um novo 
arruamento de ligação à de 
rua 25 de Abril, no que 
se refere à zona da Praça. 
Quanto às imediações da 
estação. de caminhos-de 
ferro, Teixeira da Silva dis 
se ser este um problema 
difícil de resolver, obser- 
vando que muitos luga- 
res são ocupados durante 
todo o dia por quem dei- 

xao carro e vai para o 
comboio. 

«Precisávamos de tirar 
os carros do corredor cen- 
tral da Avenida Visconde 

  

Salreu», reconheceu 
“Teixeira da Silva, defenden- 

  

ximidades, destinado a es- 
tacionamento. O vercador 

  

referiu que os terrenos des- 
sa zona são privados e di- 
ficeis de conseguis, factor 
que, segundo ele, compli- 
ca o problema. 

ao executivo camarário os 

elementos que provavam 
a sua situação legal, a de- 

pitalares. 
No entanto, Vladi- 

miro Silva, presidente da 

dos trabalhadores e pensionistas, que ron- 
dam os 136 mil contos, «serão pagos em 
24 prestações mensais c iguais, com per- 
dão de juros vencidos é vincendos», lé- 
se na proposta. 

Segundo Oliveira da Silva, «existe 
suporte para a proposta ser cumprida. 
Se houver incumprimento por parte da 
Oliva, os credores lesados poderão reque- 

“ter a falência da empresa, pois o incum- 
primento leva à suspensão da gestão con- 
trolada», sublinhou o administrador ju- 
dicial, ao ser inquirido sobre um anti- 
go trabalhador. 

A metalurgia de S. João da Madeira 
registou em 1997 um volume de negó- 
cios de 2,9 milhões de contos e prejuí- 
zos de 1,39 milhões de contos, estiman- 
do ter alcançado durante o exercício de 
1998 um crescimento de cerca de 600 
mil contos nas vendas, 

da estação de transferência 
de lixos hospitalares, em 
Estarreja, apresentava falta 

cisão foi adiada. Câmara, admite jáa hipó- de dados. 
Em reunião realizada tese de vir a ser autorizada De acordo com a de- 

na passada segunda-fei- a permanência da |. cisão tomada, a empresa 
ra, a Câmara Municipal “Ambimed” em Estarreja, — deverá, no prazo de 15 
de Estarreja decidiu pe- depois de todas as dúvidas dias, fornecer elementos 
dir mais esclarecimentos 
à empresa “Ambimed” 
sobre a estação de trans- 
ferência de resíduos hos- 

  
serem esclarecidas. Isto 
porque o executivo ca- 
marário considerou que o 
processo de licenciamento 

complementares, após o 
que será tomada uma po- 
sição sobre a licença de 
funcionamento. 

Parque subterrâneo nas traseiras dos Paços do Concelho 
  

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira,28 de Janeiro de 1999 Local 

Estarreja 

Hospital da Feira 
inviabiliza maternidade de Ovar 
Podem vir a confirmar-se os rumores 

que, nos últimos tempos, colocaram em 
estado de alerta as populações dos con- 
celhos do norte do distrito de Aveiro. A 

inauguração do Hospital de Santa Ma- 
ria da Feira pode vir a provocar o encer- 
ramento das valências de maternidade 

nos estabelecimentos de saúde das re- 

dondezas. Desde que entrou em funcio- 
namento, no lo dia 11, ocorreram, 
na maternidade do Hospital de S. Se- 

bastião, 36 partos. De resto, e tal como 
vinha sendo anunciado, a maternidade 

do Hospital da Feira está preparada para 
prestar assistência a todas as mulheres 
grávidas do norte do distrito; espera-se 
mesmo que, na maternidade do S. Se- 
bastião, nasçam cerca de 4 mil crianças 
porano. 

Em declarações à rádio Moliceiro, 
Hugo Meireles, director do Hospital de 
S. Sebastião, afirma que o «conselho de 
administração do Hospital de Ovar verá 

até com algum agrado o encerramento 
da maternidade, uma vez que a realiza- 
ção de 600 partos por ano não se torna 
rentável, do ponto de visa económico». 
Para além disso, o Hospital de Ovar «não. 
dispõe de apoio especializado nas áreas 
de pediatria e neonatologja, o que pode 
colocar em causa à qualidade do serviço 

O Ministério Público 
mandou arquivar o pro- 
cesso pela prática de cor- 
rupção contra o antigo 
presidente da Câmara de 
Vagos, João Rocha, por fal- 
ta de fundamento, con- 
forme notificação recebi 
da pelos arguidos. 

Em declarações, o ex- 
presidente da Câmara con- 
firmou ter recebido a no- 
tificação de que o proces- 
so tinha sido mandado ar- 
quivar e disse não querer 
fazer qualquer comentário, 
até porque existem ainda 
outros processos pendentes. 

prestado aos utentes». Asi a gro 
cia narural será no sentido de centralizar 
este tipo de serviços em Santa Maria da 

    

         

, ça 
Feira cuja maternidade poderá, em bre- 
ve, tornar-se «numa das maiores do país, 
dada a região em que está inserida e o 

Vagos 

Arquivadas as acusações de corrupção a João Rocha 
“É uma certeza tardia, 

pois acredito na Justiça, 
sempre acreditei ao longo 
deste tempo, e quatro 
anos depois tenho razões 
para continuar a acredi- 
tar”, limitou-se a dizer 
João Rocha, que conside- 
ra ter sido vítima de “de- 

Espinho 

Governador em 
Moçambique 
O Governador Civil de Aveiro encon- 

tra-se em Moçambique para participar na 
cerimónia de geminação de Espinho com 
a cidade da Beira. Para Antero Gaspar es- 
tas iniciativas de cooperação descentrali- 
zada são importantes «para aprofunda- 
mento dos laços históricos e de amizade 
entre portugueses e moçambicanos, ele- 
mento crucial para o reforço das relações 
bilaterais, tanto ao nível cultural e cientí- 
fico, como ao nível económico e social». 

  

Ao longo desta estada por terras moçam- 
bicanas, o governador civil participará em 
diversos encontros com autoridades da Ad- 
ministração Central, Regional e Local. 
Antero Gaspar prevê também estabelecer 
contaeros pessoais e institucionais com o 

ministro da Defesa, com o Governador da 
Província de Sofala e com os presidentes 
do Conselho Municipal e da Assembleia 
Municipal da Beira. O programa desta des- 
locação incluí ainda recepções no Arcebis- 
pado, no Consulado-Geral e na Associa- 
ção empresarial da Beira, para além de vi- 
sitas a unidades fabris de empresários do 
distrito de Aveiro. 

núncias caluniosas” e afir- 
ma-se disponível para vol- 
tar à vida política activa. 

“Estou contente e es- 
tou à espera dos outros 
processos”, referiu o ex- 
autarca, que chegou a es- 
tar oito meses detido, e 
que diz esperar para breve 

Resposta completa 
Na sequência da en- 

trevista ao prof. Britaldo 
Rodrigues, publicada no 
“Campeão das Provínci- 
as” do passado dia 14, cia, 
cumpre-nos publicar, na 
integra, a resposta do 
entrevista à última ques- 
tão colocada: 

CP — Considera que 
Marcelo Rebelo de 
Sousa tem perfil para 

blemas 

o desfecho do caso. 
Questionado sobre o 

seu futuro político, João 
Rocha afirma-se dispont- 
vel para regressar à vida po- 
lírica activa, quer enquan- 
to presidente da comissão 
política concelhia do PSD 
de Vagos, quer no quadro 

primeiro ministro? 
BR — Acho que sim. 

O cargo de primeiro mi- 
nistro exige competên- 

inteligência, 
frontalidade e capacida- 

e para resolver os pro- 

alicerçado num sistema 
coerente de princípios e 
valores. O Prof. Marcelo 
tem estas características. 

volume de partos esperado». 
Miguel Viegas, representante da Co- 

missão para a Defesa da Maternidade do 
Hospital de Ovar, não ficou surpreendi- 
do com as declarações de Hugo Meireles; 
apesar de não dispor de qualquer infor- 
mação oficial relarivamente a esta ques- 
tão, Miguel Viegas acredita que «embo- 
ra ainda não exista uma decisão final no 

sentido do encerramento da maternida- 
de, o mais certo é que esta valência se vá 
tornando obsoleta, pela falta-de investi 
mento e de modernização dos serviços». 
Ao porta-voz da comissão, que chegou a 
promover um abaixo assinado em defesa 
da manutenção da maternidade do Hos- 
pital Francisco Zagalo, já não restam 
muitas esperanças; Miguel Vicgas está 
certo de que a intenção é a de «deixar 
que a maternidade de Ovar “morra por 
si”, até porque às pessoas começarão, na- 
turalmente, a procurar outros estabeleci- 
mentos de saúde mais modernos, que d 
põem de melhores serviços». Consciente 
das limitações de um pequeno movimento 
cívico, a comissão não prevê, para já, uma 
tomada de posição, mas deixa um aviso 
dirigido a “quem decide” para que «assu- 
ma ás consequências e as responsabilida- 
des daquilo que nós consideramos ser uma 
grande perda para a nossa cidade». 

  

da Alternativa Democrá- 
tica, em cuja construção 
diz estar empenhado. 

“O PSD de Vagos = 
teve sempre comigo, tal 
como as pessoas simples e 
humildes de Vagos, pelo 
que sempre disse que es- 
tava disponível”, declarou. 

No entanto, não possui 
o charme populista do 
Eng.º António Guterres 
que, dialogando sucessi- 
vamente, vai adiando 

tudo. Sobre essa situa- 

ção, permita-me que lhe 
diga um ditado britâni- 
co: “É possível enganar 
todos durante algum 
tempo, é possível enga- 
nar alguns durante todo 
o tempo, mas é imposst- 
vel enganar todos duran- 
te todo o tempo”. 

tudo isto



Opinião 

Ensino Superior: 
o público e o particular 

João Pedro Simões Dias* 

Há poucos dias, com o alarido que 
costuma rodear as grandes notícias de 
pouca imporiância, que passam a ganhá- 
la apenas em função desse mesmo alari- 
do, alguma imprensa noficiava o fim emi- 
nente do ensino superior particular em 
Portugal. Para que é crónica desta morte 
anunciada nada faltasse, nem o porme- 

nor da data da certidão de óbito era es- 
quecido: o ano'de 2005. Invocavam-se 
estudos, cilavam-se estatísticas, pretendia- 
se fundamentar cientificamente a conclu- 

são antecipadamente querida. E para que 
ao cenário dantesco traçado nado faltos- 
se, eis a opinião obalizado de quem sobre 
tudo sabe opinar a confirmar a previsão e 
acredibilizar «sociologicamente» o eminen- 
je 2 anunciada desgraça. Entendamo-nos, 

porfavor: é claro que se alguém fiver que 
folir, certamente não serão as instiuições 
públicas a falirem; estos convivem e ali- 
mentam-se à mesa do orçamento do Es- 

tado e daí retiram proveitosos dividendos 

que esse mesmo Estado vai buscar ao 

bolso dos famílias portuguesas: das que 
têm filhos a frequentar o ensino superior 
público e das que têm filhos a frequentar o 
ensino superior particular. Se pensarmos 
que estas últimas suportam propinas que 
remuneram o justo preço do ensino mi- 
nistrado nas instituições privadas e que ain- 
da têm de comparticipar para o financia- 

mento do sistema de ensino superior pó- 
blico, eis-nos já perante uma verdadeira 
duplartributaç Me Ros oinlevecdos 

conceitos de justiço social e de equidade 
tantas vezes invocados em vão. 

Mas o ceme do problema parece-nos 

outro: como repetidamente temos afirmo- 
do, perante a tutelo. ministerial e em dife- 
rentes intervenções públicas, quer-nos po- 
recerter chegado altura de, definitivamen- 
te pêr um ponto final na dicotomia — falsa 
— entre ensino superior público e ensino 
superior particular. Se nos permitem, oferi- 
remos o nosso discurso por outros pa- 
drões; pass iremos a utilizar outros eriléri- 
os. Falernmos, por exemplo, de ensino 

superior de qualidade e de ensino superi- 
or sem qualidade; falaremos de ensino 
superior adoptado às realidades do mer- 
cado e de ensino superior apto a formar 
desempregados de luxo; falaremos de 
ensino superior com perspectivas de futu- 
ro e de ensino superior anquilosado nos 
métodos e ulirapossado nos objectivos; e 
permitomos, de uma vez por todas, que 
seja o mercado a seleccionar os profissi- 
onais que ab: e, assim, q estabel 
o ranking das instituições de ensino supe- 
rior — públicas ou privados. Decerto: não 
ignoramos que o boom de instituições de 
ensino superior particular, com à 
multiplicidade de escolas e de cursos ofe- 

recidos, não ajudou a credibilizar o siste- 

ma. Mas, já agora, permifa-se-nos umo 

questão: alguém acredita que, em Portu- 
gol, pode fer futuro uma licenciaturo em 

2 Estará a NASA à 
espera da excelência formada numa uni- 
versidade pública portuguesa para desen- 

volver os seus programas? Pois é - mas o 

certo é que essa licenciatura existe. E crio- 

do poruma universidade pública; por uma 
daquelas onde o dinheiro eventualmente 
abunda e luxos como estes são tolerados 
e pagos pelo contribuinte em nome desse 
sagrado princípio da autonomia universi. 
tário. Não será difícil advinhar um risonho 
futuro para os nossos futuros engenhei- 
ros aeronáuticos, no mercado de trabalho 
da Serra da Estrela ou, mesmo, do País! 

Será preciso mais algum exemplo para 
demonstrar que na análise destas ques- 

fões os critérios jornalísticos deverão ser 
mais exigentes e mais rigorosos? Será pre- 
ciso recordar o que seria este Pois se os 
mais de cento e vinte mil jovens que fre- 
quentam o ensino superior particular não 
fivessem qualquer hipótese de obterem 

uma formação superior por, em muitos 
casos, o Estado lha negar em pone de 

lquer principi 
Jó alguém pensou na função o aqui 
desempenhada por muitas instituições de 
ensino superior particular? E, para termi- 
nar, quando é que as profetas do desgra- 

ga reconhecerão a profunda injustiça fis- 
cal que impende sobre as fomílias com 
filhos a frequentarem o ensino superior 

Os processos de mudança 

Américo Grego. 

Não é o objectivo definir aquilo que a 
partir dos anos oitenta passou a designar- 

se pelo termo reengineering (business 
process reenginneering — reestruturação 
dos processos empresariais). 

O conceito encerra em si uma doutri- 
na de mudança radical para a adaptação 

ao meio envolvente. Esta filosofia teve 
como seus criadores dois conhecidos pen- 

sadores das questões da gestão, Michael 
Hommer e James Champy e a adesão 
maciça dos empresários e dos gestores. 
Muitos escritos foram divulgados com os 

princípios dessa filosofia e alguns tomo- 
ram-se mesmo best-sell Segundo 
constatação de um desses autores, essa 

doutrina não foi, no entanto, sucedida, por- 
que os gestores co mais alto nível não se 
empenharam a fundo na sua prossecu- 
ção e qo quererem mudar radicalmente 
as estruturas e reduzir os custos foram in- 
capazes, depois, de manter o negócio. 

Sem queremos ser alarmistos quanto 
ao que se tem passado entre nós, parece- 
nos estar o acontecer hoje em algumas 
das nossas empresas exaciamente esse 

desfecho. Os nossos emp: 
gestores já entenderam essa orientação E 

nas empresas 
também chamado downsizinz (o 
E di 

Folu sem Renbiidode de F 

delegação de poderes, di de 
meios e de processos, mas pretende-se 
manter a mesma imagem. Talvez isto se 
verifique mais nas PME's (pequenas e 
médios empresas). O que começa por ser 

umo necessidade passa para 

implementação sem um calendário per- 
feitomente definido, sem princípio e fim 
colendarizados e transforma-se numa 
mo contínua de gestão. Todas as soluções 
p de js redução, mais 
cortes, mais concentração em cada vez 
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porticular alvo de dupla tributação, e de- 
nunciarão, com a mesma ênfase, tama- 
nho injustiça? 

Acreditamos que o ensino superior 
particular, fal como o ensino superior pó- 
blico, terão de se redimensionar a curto 
prazo. Cremos, porém, que apenas uma 

parceria estratégica e uma conivência be- 
névola entre ambos os sub-seciores per- 
miliró responder eficazmente aos tempos 
que se avizinham através, por exemplo, 
da elaboração de uma carta nacional do 
ensino superior que contemple a 
globalidade da oferta existente — pública e 
privada —, a sua diverso e desigual distri- 

buição geográfica e seja elemento de re- 
ferêncio quando se pretenderem criar no- 
vos cursos ou novas instituições, públicos 
ou privadas. Se a Constituição consagra o 
princípio da liberdade de ensino e o Esta- 
do não pretende ter de enfrentar a grave 
siluação que poderia advir do completo 
desmantelamento do ensino superior par- 
ticular, vendo-se a braços com o drama 
de dar resposta aos direitos de milhores 

de estudantes, apenas resta uma solução 
—a do diálogo pactuado e da articulação 
entre ambos os sub-sistemas de ensino 
superior. Será esse o desafio dos práxi- 
mos anos, independentemente de gover- 
nos e de ministros. Quanto mais depres- 
sa o senhor Ministro da Educação perce- 
ber esto realidade inelutável, menores se- 

ã bl gue o futuro poderá tra- 
zer. Por-diversos vezes a APESP já se 
disponibilizou para esse diálogo e essa 

concertação. Aguarda-se a iniciativa minis- 
terial para enfrentar o problema e buscar 
as soluções que devem ser encontrados. 

*Presidenke da Direeção das Instiuições Politécnicos da 
APESP — Associação Portuguesa do Ensino Superior Particular 

menos, até que os que ficam sucumbem 
ao peso que não conseguem carregar. 

Não parece perfeitamente visível que 

fodas as reorganizações operadas se te- 
nham flexibilizado continuando a man- 
ter o mesmo nível de actividade e de re- 
sultados. 

A continuar esto política as orgoniza- 
ções vêm-se reduzidas na sua capacidade 
dei sed dhde,opes 

rando em espoços bastante menores e 

cada vez mais longe daquilo que era o 
seu objectivo: o domínio do mercado. Esta 
observação parece ser evidente para áre- 
as de negócio onde a rentabilidade pode 
ser ainda elevada. Esta política, em nossa: 

óptico, tona as organizações vulneráveis 
aos apetites daquelas que souberam pla- 
near os seus ajustes e o fizeram com iní- 
cio e conclusão muito rápidos. Troa-se de 

os Jeiros ajustes e situ- 
ara empresa nesse novo potamar. 

  

Ficha técnica 
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Direitos humanos e responsabilidade social 
Manuel Ferreira Rodrigues 

Defender os 
Direitos Huma- 

nos é um impe- 
rativo ético e civi- 

lizacional. Quando acabamos de come- 

morar o 50.º aniversário da Decloração 
Universal dos Direitos Humanos, os mais 

elementares direitos da família humana 

continuam a ser diariamente desrespeito- 
dos. Milhões de homens, mulheres, ido- 

sos e crianças são diariamente ofendi- 
dos na sua dignidade, espoliados, mal- 

tratados, marginalizados, torturados e 

mortos, após a aprovação de um vasto 
conjunto de documentos ulteriores, de 

que destaco a Convenção sobre os di- 

reitos políticos da mulher; a Convenção 
sobre os direitos da criança e os Princf- 

gios das Nações Unidas para a preven- 
cão da delinquência juvenil. 

No entanto, as violações dos direitos 
humanos não são assunto habituo! nos 
media. É como se constituíssem uma ine- 
vitabilidade do quotidiano das popula- 
ções. Mais frequentes são as referências 
aos graves atentados à dignidade e à in- 
tegridade física dos opositores dos regi- 
mes despóticos, às difíceis condições de 
sobrevivência da população iraquiana, às 
prisões e execuções na China, à trágico 
sorte dos Angolanos, etc. Constituem um 

conjunto de breves referências às mui- 
tos guerras civis em curso no Planeta — 

umas trinta ou quarenta, actualmente —, 

com especial destaque para as que dila- 

  

Vitor Sequeira 

  

Foianunciada pela Igreja 

Católica a intenção de man- 

dar construirumoa basílica no. 

Santuário de Fátima, com 
capacidade para albergar 
no seu seio, dez mil fiéis. 

O projecto parece es- 

tar já aprovado, faltando, 

ceram a Europa Balcônica. Não poraca- 
so, muito raras são as notícias sobre os 

conflitos do África (não lusófona) ou do 
América Latino. 

Ma sua maioria, essas notícias ilustram 

diversamente a negação dos direitos à 
vida, à liberdade e segurança da pessoa, 
ú igualdade perante a lei, à protecção contra 

a prisão e exílio arbitrários, ao direito a um 
julgamento justo e público por um tribunal 
independente e imparcial, ao direito à pro- 
priedade, ao direito à liberdade de pensa- 
mento, consciência e religião, à liberdade 
de Sol Eai 
nião e associação pacíficas. Mas, a violo- 
ção dos chamados direitos económicos, 
sociais e culturais, que constituem o 
contributo mais inovador da Declaração 

de 1948 face aos textos anteriores, rora- 

mente é entendida como uma violação 
dos direitos humanos. E assiste-se mes- 

mo à feorização política ou económica da 
insustentabilidade desses direitos e, o que 

: zada e acrítica a 
aceitação: dessas feorias. Entre esses di- 
reitos contam-se o direito à segurança so- 
cial, o direito ao trabalho, ao salário igual 

pora trabalho igual, o direito à remunera- 
ção suficiente e à livre escolha da ocupa- 
ção profissional, o direito de criar e aderir 
a sindicatos, o direito oo descanso e ao 
lozes, o direito a um padrão de vida ade- 

quado e o direito à educação. 
As habituais notícias (e os silêncios) 

sobre a violação dos direitos humanos 
porecem, afinal, fazer-nos crer que es- 
sas siluações se verificam apenas nas 
ditaduros e, episodicamente, nos bairros 
miseráveis das grandes cidades, nas pri- 
sões e nos quartéis de polícia dos paí- 

ses democráticos. Nada mois falso! 

Do alto 

Oremos 
hierarquia da Igrejoy a avali- 
ar por alguns depoi 
que de figuras proeminen- 
tes dessa mesma lgreja. 

O facto da decisão da 
construção fer sido, ao que 
parece, odiado por lempo 
indeterminado, não me pri- 
va de dizer o que penso so- 
bre o assunto, dado que, 

subjacente à construção, 
está a decisão de avançar 
para uma obra dessas, eisso 

porque não seria capaz de 
o fazer, diante dl 
sacrifícios, feitos seguro- 
mente com fé e com espe- 
rança, por alguns dos pe- 
regrinos que diariamente ali 

ofluem, das muitas cente- 
nas de milhares de fiéis que, 
todos es anos, ali se des- 
locam. 

Admito perfeitamente 
que outros tenham por Fó- 
tima o mesmo respeiio e 

Nado realidade, um largo conjunto de 
direitos são desrespeitados sistematica- 
mente, todos os dias, no Emprego, na 
Família, na Escola e em espaços públi- 

cos, com graves e incontroláveis 

consequências no tecido social. 
Fica um exemplo. Tenho duas alunas 

que foram despedidas por terem decidi- 
do estudar. São histórias dolorosas de 

jovens que, com apenas 20 anos, já co- 

nheceram os enxovalhos e os maus tra- 

os no local de trabalho, as infimidações 
e as agressões físicas dos patrões, pe- 

rante h jonais», os con- 
sultórios dos psiquiatras e os escritórios 
dos advogados. Agora, desempregadas, 

exigem apenas o reporação da sua digni- 
dade ofendida! Como na maioria dos 

cosos, mais do que o Estado ou qual. 

quer outra instituição, é a Família que 
suporta os custos destas situações e 

amortece q conflitualidade social, Ficaram 
desempregadas por terem apostado na 
sua valorização social e profissional 
Certamente ficarão desempregadas quon- 
do acabarem o curso... Se conseguirem 
acabar... Um semestre já lá vai... E não 
se pode dizer nado, porque os proces- 
sos correm nos tribunais. Depois, já não 
são «notícia»! Trabalhavam as duas em 

empresas pouco competitivas, de secto- 
res tradicionais, dirigidas por empresári- 
os self-made. 

O número de desempregados em Por- 
tugal não parece ser fão preocupante se 
comparado com os de outros países. O 
mesmo se tem dito sobre a criminalidade 
juvenil, No entanto, dos quase 15 mil ci- 

dadãos detidos nas cadeias portuguesas, 
a moioria é constituída por jovens do sexo. 
masculino. Uns 70% são toxicadepen- 

do Carmo 

albergar TO mil pessoas, 
quando as peregrinações 
atingem os trezentos mile, 
fora dessas ocasiões, po- 
rece-me que o espaço que 

no ch existe é suficiente. 

Nunca vi eu ouvi nin- 

guém queixar-se de falta de 

No aspecto físico e 

ligioso & autenticamente 

cristão. 

Fátima vale porsi e pelo 

espaço, pela dignidade e 

pela imponência simples do 

seu mistério, pelo sol e pela 
chuva que apanham os pe- 
regrinos, pelo sacrifício res- 
peitoso dos seus devotos. 

Repito: Tudo o que alie- 

re esta situação prejudica 
k sa 

espaço. 
Nunca vi nem ouvi nin- 

guém reclamar de falta de 

condições ou de comedia 
de, exactamente na medida 
em que à maior comodido- 

de será ir ou estar lá. 
E, mal de nós, se ol 

guns dos que lá vão recla- 

dentes e estão presos por delitos asso- 

ciados à droga. Por enguanto, o núme- 
ro dos analfabetos e dos que possuem 
apenas o ensino básico ainda é 
maioritório. Por enquanto... 

Faço notar que nos recentes fumultos 

da baixa lisboeta há sinais (preocupantes) 
de uma nova realidade emergente. Por 

enquanto, de forma discreta. Nem a poli- 

cia fazia a menor ideia do que se estava o 
passar, Falovo-se vagamente de uma cons- 
piração. Não há conspiração nenhuma! 
Ou melhor, há a «conspiração» acéfola, 
sem i Jeológicas, dog q 

foram relegodos para as margens do sis- 
tema. Sem emprego, sem sonhos nem 
referências, movidos apenas pelos instin- 
fos, esses jovens entregam-se à emância, 
à criminalidade, à mendicidade. Como os 

miúdos que a câmara silenciosa de Tere- 
sa Villaverde filmou em Mutantes... 

Estaremos perante o que Hans M. 

Enzensberger. num livro recente, chama a 

«guerra civil molecular» do Pós-Guerra 
Frio? Esso guerra civil há muito se instalou 
nos grandes metrópoles. As suas 

metástases fazem parte do quotidiano das 
grandes cidades. Essa guerra, diz 
Enzensberges, já não é protagonizada ope- 
nas por terroristas e serviços secretos, 

mafiosos e skinheads, traficantes e esqua- 

drões da morte, neonazis e seguranças, 

mas também cidadãos comuns, que à noite 

se transformam em hooligans, incendiári- 
os, loucos perigosos e serial kilers. À se- 
melhanço do que acontece nas guerras 

africanas, estes mutantes são cada vez mais 
novos. É um grande erro acreditar que vi- 
vemos em paz, só porque ainda conse- 

guimos ir comprar pão sem sermos aboti- 
dos por um franco atirador... 

mam por isso. 
Não percebem segura- 

mente o mistério e não se- 

rig a basílica que os iria fa- 
zer perceber. 

Espero, sinceramente, 

que esta iniciativa não pos- 
se do papel. Espero que a 
Igreja Portuguesa esteja é 
altura da sua missão na lero 
e abandone de vez, e rapi- 
domente, esto ideia. 

Por tudo quanto já dis- 
se e mais o que se suben 
tende, faz-me mal, só de 
pensar nesta hipótese. 

Que Deus nos ilumine. 

    

  porventura, a decisão fino! tima 
de avançar com as obras. 

A estimativa de custos 
porece atingir alguns mi- 

lhões de contos. 

A obra gerou alguma 
polémica, mesmo entre       

é, para mim, motivo sufici. | veneração que eu tenho. de forma ii | na 
ente para me pronunciar. Não admito que haja, quem minha humilde opinião, 

Devo dizer que, para fi- tenha mois. aquele Santuário. 

car bem claro, sou crente e Tenho, por isso, perfei- Claro que posso falar 
fervoroso entusiasta de Fá tolegitimidade, seouirasra- também do volume de gas 

de tudh ceia zões não h para tos, com me pousos 
aquele Santuário. dizer que tal projecto, qual: lhor aplicação noutras si- PROJECTOS 

Respeito o espaço fisi | querprojecto, quesubveria — tuações. PAES NINA DA 
co, admiro a solenidade, oque existe, de forma mais Ninguém me conse- 
preenche-me o significado ou menos substancial, é gue fazer perceber final. a ne 
daquele Santuário, inclino- para mim, um emo grave mente, a vantagem de um R Marques po Tm 0936851783 

me respeitosamente, até em todos os sentidos. projecto que se destina a TE, 034 382053 - 3800 Aveiro 3800 Aveiro  



    

              

São muitas as linhas S.0.5. de 

que os cidadãos portugueses se 

podem socorrer, para 

acompanhamento, orientação e 

apoio emocional. Muitas destas 

linhas funcionam, porque 

algumas pessoas cheias de boa- 

vontade canalizam parte das 

suas energias e do seu tempo 

para ouvirem pessoas carentes, 

cansadas do silêncio. Muitas 

chamadas são gratuitas — as - 

designadas linhas verdes -, 

outras são pagas pelo apelante, 

o que muitas vezes diminuiu a 

disponibilidade de quem 

precisa de ajuda. Com 

princípios de orientação mais 

ou menos semelhantes, todos 

são unânimes em considerar 

muito útil a existência destas 

linhas. 

Daniela Sousa Pinto 

SOS. Criança: 0800202651 

O SOS. Criança existe desde 1988. 
Funciona todos os dias úteis das 9:30 às 

18:30 horas, É chamada gratuita desde 
Setembro de 1998. Para esta linha tele- 
fonam muitos adultos, mais do sexo fe- 
minino, e também criancas, principal 
mente nos períodos de ão mui- 
tas as questões apresentadas: saber como 
actuar quando sc tem conhecimento de 
maus tratos, denunciar esses comporta- 
mentos, violações ou negligência por 
parte de pais, familiares, amas, erc.. Para 
dar resposta à estas questões, o serviço 
de atendimento telefónico tem seis téc- 
nicos habilitados a encaminhar, a orien- 

      

| familiares 

tar e a aconselhar os apelantes. 
Os dados relativos ao ano de 1998 in- 

dicam que foram recebidas 3614 chama- 
das, Destas, 3050 foram feitas por pessoas 

do sexo feminino, sendo 203 realizadas por 
crianças. Os apelantes adultos são na sua 
grande maioria elementos da comunida- 
de. A seguir aparecem as mães e outros 

   

    

«As crianças aproveitam para falarem 
dos seus problemas dos problemas dosami- 

É da área metropolitana de Lisboa que 
recebem “o maior número de telefonemas 
(53%). Seguem-se Senúbal e Porto. De 
Aveiro receberam 61 pedidos de ajuda.     

S.O.S. Grávida - 01-3952143 

Um dos serviços da Ajuda de Mãe, 
fundada em 1991, funciona de 
a sexta-feira, da 10 às 18 horas. 

linha de preço normal: «Ainda não foi pos- 
sível, apesar de todos os nossos esforços, 

arranjar a linha verde». Todas as chama- 
das são anónimas. 

Falámos com a Sofia — nome pelo qual 
se identifica — que nos explicou que o 
S.O.S. Grávida funciona como um servi- 

ço de apoio e de encadeamento na área da 
gravidez, sexualidade e planeamento fami- 
liar. Mas telefonam muitas pessoas para se 
informarem sobre questões legais sociais. 
«Cinquenta por cento dos telefonemas di- 
em respeito à gravidez, vinte € cinco por 
cento ao planeamento familiar, os restan- 
es são procuras relativas a questões legais e 
sociais». Envolvidos neste projecto estão 
profissionais — técnicos nas áreas da Saúde, 
do Direito, psicólogos e assistentes sociais 
= e alguns voluntários. À todos são minis- 
trados cursos de formação. «Quando aten- 
demos o telefone temos que estar prepara- 
dos para dar respostas». 

Naruralmente, telefonam mais mulhe- 
res — principalmente com idades compre- 
endidas entre os 16 e os 30 anos (50%). 
Ainda assim, cerca de 100% dos relefone- 
mas são realizados por indivíduos do sexo 
masculino. Para além de todo o apoio € 
informação que podem ser dados através 
do diálogo mantido entre o apelante e à 
voz amiga, as serviços têm à disposição re- 
sidências para grávidas; o espaço-grávida, 
onde realiza a preparação para o parto e 

um sexviço de apoio psicológico. A Ajuda 
de Mãe, ainda não está em todas as cida- 
des. «Mas temos pessoas espalhadas por 
todo o país à quem contactamos sempre 
que existe necessidade de acompanhar al- 
guém por perto. Em Aveiro, ainda não exis- 
te ninguém que se tenha disponibilizado» 
São muitas as pessoas a procurar ajuda: 

«Diariamente, recebemos entre 35 a 40 

telefonemas», 

Lupus — 0800200231 

Tem como objectivo encaminhar e in- 
formar os doentes com lupus, os seus fa- 
miliares e amigos. Funciona todos os dias 
úteis, das 10 às 18:30 horas (com inter- 

Linhas 8.0.5. 
rupção na hora do almoço), desde 1997. 
Quem atende o telefone são pessoas que 

se voluntariaram para este trabalho; geral- 
mente, são doentes ou outras pessoas a 
quem é ministrada alguma formação. 
Quem telefona são as pessoas preocupa- 
das com a doença, com a forma de lidar 
com os doentes e que necessitam de 
aconselhamento ao nível dos médicos 
especializados na doença, «, ainda, aque- 
les que pretendem associar-se à Associa- 
ção. O maior número de telefonemas é 
feito por mulheres, «também, porque 

pn e idivíduos do 
sexo 

O lupus é uma doença dificil de ser 
despistada, «porque tem muitos sintomas 
que se podem confundir com outras do- 
enças, como a queda de cabelo, afectação 
de alguns órgãos, problemas de pele, etc. 
Mas estes sintomas podem ser diferentes 
de pessoa para pessoa. O sintoma comum 
é a falta de energia, as dores articulares e a 
febre. Todas os doentes têm uma grande 
sensibilidade ao sob», explicou Isabel Reis. 
Em Portugal, existem cerca de 7000 do- 
entes com lupus, 

Linha Vida— 0800255255 

A Linha Vida existe desde 1993, mas 
já funcionava com o nome de Linha Aber- 
ta, acessível de segunda a sexta-feira, das 
10 às 20 horas, sem interrupção. O maior 
número de apelantes são jovens 
toxicodependentes e muitas mães «que 
procuram saber como lidar com o proble- 
ma, do qual podem ter a certeza ou apenas 
desconfiar. Muitas vezes, tentam entender 
os sinais de alarme, ou procuram saber 

aonde se devem dirigir», explicou um dos 
técnicos envolvidos. Todos os intervenientes 
são pagos pelo Projecto Vida e licenciados 
em psicologia com formação ao nível da 
toxicodepêndencia. 

De uma maneira geral recebem en- 
tre 30 a 40 por dia. Quem atende tem 
um nome de código, porque os telefo- 
nemas são confidenciais. Os apelantes 
não se identificam. 

O encaminhamento, o apoio psicoló- 

Para as pessoas que se sentem sozinhas, as linhas 5.0.5. são muito importantes 
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gico ecmocional paraostosicodependentes 
e familiares é o principal objectivo desta 
linha. Recebem chamadas de todo o país, 
mas principalmente da área merropolita- 
na de Lisboa e do Porto. 

Famílias Anónimas-01=4538709 

As Famílias Anónimas são grupos de 
pessoas cujas vidas foram afectadas pelo 
uso de substâncias químicas psicoacrivas 
ou por comportamentos com ele relacio- 
nados. É uma linha de encaminhamento 
que funciona desde 1986, todos os dias 

úteis, das 14 às 16 horas. 
«O nosso objectivo é o esclarecimento 

e a interajuda de familiares e amigos de 
pessoas com problemas relacionados com 
o consumo de substâncias que alteram o 
comportamento. O nosso programa é ba- 

seado em “12 passos” e “12 tradições” e 
vários lemas», explicou Maria Antonieta, 
um dos elementos do grupo. 

“Após um primeiro contacto, o apelan- 
te é encaminhado para um dos 72 grupos 
de reuniões que existem espalhados por 
todo o país. Em Aveiro, reúnem-se todas 

as terças-feiras, às 21:30 horas, no Bairro 
de Santiago, Rua de Espinho n.º 31. 

O anonimato é o alicerce espiritual de 
todas as tradições. Por isso, cada elemento 

é conhecido apenas pelo dois primeiros 
nomes. Em média, recebem 20 a 30 cha- 
madas por dia, «mas há dias em que rece- 
bemos muitas mais e outros em que rece- 
bemos menos. Tudo depende,» Nas horas 

em que não está nenhum voluntário a aten- 
der o telefone, existe o gravador de chama- 
das no qual se pode deixar o contacto com 

a garantia de o apelante ober resposta. 

Abraço - 01-3425929 

Está à disposição dos apelantes, das 10 
às 13 e das 15 às 20 horas, todos os dias 

úteis, há aproximadamente cinco anos. — 
Ainda não têm uma linha verde, «mas o 

projecto está a ser esmdado. A linha verde 
justifica-se, se puder funcionar 24 horas 
por dia, o que é muito complicado, por- 
que não temos voluntários suficientes. No 
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Telefor muitas vezes, só 

entanto, estamos a unir esforços no senti- 
do de colocar a linha a funcionar sem in- 

Mas como não temos apoio go- 
vernamental, as coisas tornam-se muito 
mais complicadas.», explicou Pedro 

Xardone, um dos médicos deste serviço. 

Eae tm 
dos 30 voluntários que fazem parte do 
projecto, na sua maioria com formação 
superior — médicos, advogados, psicólo- 
gos, etc, — e aos quais foi dado um curso 
de 

  

  
especialização. 

Por dia; recebem entre 15 a 20 chama- 
das, Na maioria de seropositivos, mas tam- 
bém de familiares, amigos de pessoas 
infectadas, de indivíduos preocupados com. 
as formas de prevenção e de muitos 
utilizadores de drogas. Uns procuram apoio 
emocional, porque se sentem carentes; 
outros procuram informações legais, ou- 
tros, ainda, querem saber quando e onde 
se deve fazer o despiste da doença. As cha- 
madas não exigem o anonimaro. 

Os homens telefonam mais do que as 
mulheres (75% contra 25%). O que pode 
ser explicado pelo facto de serem mais os 
homens infectados por esta doença, mas 
também porque as questões da sexualida- 
de são mais facilmente aceites pelos indivi- 
duos do sexo masculino. 

De ano para ano, tem aumentado o 
número de pessoas infectadas. Pedro 
Xardone explica que «a informação não 
basta. É necessário que as populações te- 
nham à disposição os meios de saúde ne- 
cessários. Porque se um toxicodepente, 
por exemplo, que contraia doença, não 
tiver dinheiro para os medicamentos, 
para uma boa alimentação, para uma 
vida com o mínimo de dignidade, de 
que vale a informação? É preciso que se 
criem infra-estruturas para que o bem- 
estar seja uma realidade.» 

A Abraço dispõe de gabinetes de apoio, 
para os quais algumas pessoas podem ser 
encaminhadas. Aveiro ainda não tem ne- 
nhum. «Os gabineres existem onde há 
vontade por parte das pessoas da região. 
Temos. no entanto, alguns voluntários es- 
palhados por todo o país e que servem 
como pólos de comunicação entre os ga- 

      

de desabafar 

inetes», disse, ainda, Pedro Xardone. 

Linha Sida - 0800266666 

A Comissão Nacional da Luta Contra 
a Sida delegou as funções do serviço telefó- 
nico à Fundação Nossa Senhora do Bom 

Sucesso. Desde 28 de Fevereiro de 1993, 
esta linha verde funciona de segunda-feira 

a sábado, das 14 às 20 horas. Recebem 
telefonemas de todos o país e do estrangei- 
ro, principalmente de emigrantes. GE Dl 
te apoio psicológico, imas, também outro 
tipo de informações: formas de transmis- 
são, como lidar com o problema, etc», 
explica Silva de Sousa, enfermeira e coor- 
denadora do serviço. Os técnicos de saúde 
é outros atendem cerca de 700 a 800 tele- 

fonemas por mês, feitos, na maioria, por 
homens. « Há meses em que recebemos 
mais e outos que recebemos menos. As 
notícias lançadas nos órgãos de comunica- 
ção social fazem aumentar os pedidos de 
esclarecimentos sobre a doença». 

SOS. Sida - 0800201040 

Informar, orientar e apoiar são os ob- 
jectivos da linha S.O.S. Sida, criada em 

1990 e que funciona todos os dias das 18 
às 22 horas (excepto nos dias 24 e 31 de 
Dezembro). Quem está do lado de lá são 
profissionais: psicólogos, médicos, advoga- 
dos, etc. com formação específica na área 
do aconselhamento telefônico. Como ex- 

plica Renata Nascimento, coordenadora 
da Liga Portuguesa Contra a Sida, «telefo- 
nam pessoas de todo o país, e das ilhas. 
Telefonam porque estão preocupadas com 
a problemática da sida, porque têm um 
familiar ou um âmigo doente, ou simples- 
mente, porque se querem informar ». 

“Todos os dias recebem entre 10 a 15 
telefonemas. «Gostaríamos de aumentar as 

horas de serviço, mas isso tornar-se-ia muito 
dispendioso para nós. De momento, não 
temos essa possibilidades, disse, ainda, Re 
nata Nascimento. 

Em 1998, receberam um total de 

3529 chamadas (cerca de 294 por mês). 

Linhas 8.0.5. 
No entanto, destas (779%) foram sérias 
é 821 (23%9) foram brancas — realiza- 
das por pessoas que gostam de telefo- 
nar por brincadeira. Os homens telefo- 
nam mais do que as mulheres (62% e 
389%, respectivamente). 
De acordo com aquilo que é possível 

verificar, são os hererosseuais que conti- 
nuam a utilizar mais este serviço. Quan- 
to aos comportamentos de risco identifi- 

cados, os mais frequentes continuam a ser 
os de relações sexuais com um parceiro 
ocasional, seguido das relações sexuais re- 
correndo à prostituição. No ano passado, 
vetificaram, ainda, um aumento de cha- 
madas com o objectivo de obter informa- 
ções sobre os locais de análise « modos de 
transmissão do VILH.. 

S.O.S.Voz Amiga 
01-3544545/0800202669 

A linha S.O.S. Voz Amiga é a linha 
mais antiga do país; funciona há 20 anos, 

é recebeu, desde o seu nascimento até - 
nais do ano passado, 175 mil telefonemas. 
Quem precisar de alguém disponível para 

o ouvir, pode telefonar de segunda a sexta- 
feira, das 16 às 24 horas, e de quinta-feira 

a domingo, das 16 às 7 horas da manhã. 
E isto porque, como nos explicou um 

dos 35 voluntários — o António, como se 
identificou —, «o fim-de-semana é o pero- 

do mais dificil para as pessoas que se sentem 
emocionalmente perrurbadas» Este serviço 

é assegurado por voluntários que recebem 

número verde, a funcionar das 21 às 24 

horas, «não existe muita afluência, porque é 
um serviço recente, A linha está a ser subs 
diada pela Portugal Telecom. Acabando o 
subsídio, acaba a linha verde». 

Disponíveis para atenderem o telefone 
estão pessoas dos 20 aos 75 anos. «Este 
serviço aceita mais voluntários, e está alar- 
gado a todo o tipo de profissões. O que 
pretendemos é dar às pessoas um trata- 
mento humano». Quem telefona são «pes- 
soas com crises emocionais, que procuram 
junto de nós soluções para os seus proble- 
mas. À nossa ajuda começa e acaba com o 

telefonema.» 

As:chamadas vêm de todo o país, mas 
«cerca de 70 a 75% são recebidas da área 

da grande Lisboa». Recebem por ano en- 
tre 7000 a 8000 telefonemas. « Sessenta 

por cento dos telefonemas são feitos por 
mulheres. E muito dos apelantes telefo- 
nam várias vezes, são os chamados habitus. 

As chamadas são anónimas e confidenciais», 

O S.0.5. Voz Amiga é uma linha 
generalista, «que justificava estar disponí- 
vel rodas as 24 horas, Só em Portugal é que 
isto não acontece. Mas para funcionar a 
este ritmo precisamos de, pelo menos, 90 
voluntários. Por outro lado, era necessário 

que se criasse uma linha nacional gratuita, 
o que até tem vindo a ser prometido pelos 
governos. Faz muita falta um serviço pú 

  

  

blico!», disse, ainda, o voluntário, 

S.O.S. Estudante - 0808200204 

Uma linha que funciona através do 
voluntariado de 25 estudantes. Está em   

funcionamento desde 17 de Abril de 1997, 
todos os dias das 20 horas à 1 hora da ma- 

nhã, excepto durante o mês de Agosto. No 
entanto, o gravador de mensagens fica à 
disposição e indica um apartado para onde 
os estudantes podem escrever, sendo certo 
que receberam à suas cartas. (Apar- 
tado 1063 — 3000 Coimbra). 

«A linha já esteve em funcionamento 
até às duas horas da manhã e pretende- 
mos reacrivar esse horário », explicou a co- 
ordenadora da linha, Ivone Brás. 

Os estudantes procuram todo o tipo 
de apoio. Desde informações sobre cur- 

sos, saídas profissionais, serviços sociais, e 
outro tipo de informações práticas, até ao 
pedido de apoio emocional. «Muitas ve- 

zes as pessoas não estão à espera que se 
resolva um problema prático, que se es- 
clareça uma dúvida, mas sentem necessi- 
dade de desabafar» 

«Este serviço é feito por alunos e para 
alunos. A linha não resolve problemas, não 
queremos que nos procurem, porque acre- 
ditam que sabemos tudo.» 

Uma linha que à semelhança de todas 
as outras, é de grande utilidade. «Infeliz- 
mente, as pessoas precisam destes serviços. 
O melhor seria que não houvesse necessi- 
dade de existirem. Muitas vezes, o proble- 
ma base é a solidão. Nós somos o outro 
lado da solidão, como define um dos nos- 
sos voluntários.» 

Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima APAV — 02-5502957 

A APAV tem uma linha disponível 
todos os dias úteis das 9:30 às 12:30 e das 

14:30 às 18 horas, desde 1992. O apoio 
dado por este serviço — que conta com 
muito voluntários — pode ser efectuado por 
relefone ou pessoalmente. num dos 10 
gabinetes que têm espalhados por algu- 
mas cidades. Apoio à Vítima significa «apoi- 
ar todas as pessoas vítimas de crimes. Este 
apoio pode ser psicológico, social ou le- 
gas, explicou Ana Castro Sousa, gestora 
do Gabinete de Apoio à Vítima do Porro. 
Em Aveiro, não existe nenhum gabinere. 
O mais próximo para os aveirenses são o 
do Porto e o de Coimbra. 

Cerca de 90% dos apelante: 
lheres, «porque têm mais facilidade 
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A bijutaria de Paula M 

   
Paula Mónica nasceu em 

Aveiro, há 36 anos. Iniciou a 
sua actividade como artesã há 

cerca de seis anos. Os trabalhos 
manuais sempre à encantaram, 
por isso, depois de alguns anos 

no Porto a estudar e a trabalhar 
no Porto como manequim, 
decidiu que não ia ficar em 

casa sem fazer nada. Resolveu 
dedicar-se ao artesanato. Fez 

alguns cursos e conheceu muitas 
pessoas que a ensinaram a 

trabalhar. Gosta, 
principalmente, dos materiais 
pobres: o barro e a corda, com 

os quais faz colares, brincos, 
anéis, cintos, e os botões, e 

painéis em macramé. E tem 
como objectivo continuar, 

experimentar novas técnicas e 

novos trabalhos. Mas um 
passinho de cada vez. 

Daniela Sousa Pinto 

icar parada em casa não estava nos 
Planos de Paula Mónica. Habi- 
ruada à uma vida activa que pas- 
sou pelos estudos no Porto, nos 
trabalhos como manequim e 

como assistente de vendas, deixar de rer 

um trabalho estava fora de questão. Co- 
meçou pela bijutaria. «Gosto muito des- 
te tipo de trabalhos. Mas não gosto de 
fazer peças muito pequenas. Tenho que 
olhar e ver 20 longo aquilo que estou a 
fazer. Mesmo as, peças pequenas têm que 
ser mais ao menos grandes» 

Quem procura os seus trabalhos são 
as pessoas que já a conhecem. «As pessoas 
conhecem-me, sabem que eu faço este ou 
aquele trabalho e entram em contacto 
comigo. Também ponho algumas peças 

em lojas. Mas para poder vender os meus 
trabalhos precisava de tempo para os po- 

Bijutaria em ofâmica a em eee cores 

  

der ir mostrar aos clientes, ou seja, fizer a 
promoção das minhas peças. E isso leva 
muito tempo.» 

Nunca ambicionou um curso superi- 
or, «porque nunca me imaginei a ser 
engenheira, médica... Na minha época 
não havia cursos de Sen Mas fez 
uns cursos iniciação à cerâmica e de roda. 
«Trabalhar na roda é fantástico, mas é 
muito complicado. A posição dos dedos 
é o que possibilita fazer crescer a peça, 

      

EIS Heist dar a tonalidade pretendida 

com a sua inspitação e, depois, é pinta- 
do e vidrado; a corda é trabalhada ao sa- 

bor da imaginação e da vontade que sur- 
gem sem hora nem data marcada. «Trá- 
balho quando me apetece ou quando te- 
nho que responder a alguma encomen- 
da. A cerâmica é um trabalho complica- 
do. Como eu não tenho forno em casa, 
para cozer os meus trabalhos, utilizo o 
forno do CEARTE, « Para terminar os 
trabalhos tenho que utilizar o forno duas 

«Ainda não sei o suficiente para poder ensinar» 

moldar desta ou daquela maneira... É 
impressionante. Gostava de continuar, 
mas ainda não apareceram cursos de con- 
tinuação.» 

“Gosto dos materiais pobres” 

Nos seus trabalhos utiliza o barro e a 
corda. O barro é trabalhado de acordo 

vezes: as peças têm duas cozeduras. De- 
pois, conforme pretendo que fiquem 
mais ou menos claras, deixo-as cozer 

mais ou menos tempo. Tudo depende 
do resultado que pretendo obter, Trans- 
porto os trabalhos em: muflas, com 
muito cuidado, porque as peças não 
podem tocar umas nas outras... É um 
trabalho muito cuidadoso. E as minhas 
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Painel em macramé 

peças não são caras. Pelo menos é isso 
que as pessoas me transmitem.» 

Os materiais de que necessita são mui- 
to dificeis de encontrar em Aveiro. «Por 

isso, vou muitas vezes ao. porto para os 
comprar. Por outro lado, os que consigo 
encontrar em Aveiro são muito mais ca- 

ros. Não compensa... 
«Gosto dos materiais pobres e não pre- 

tendo dizer nada com aquilo que faço. 
Trabalho ao sabor da vontade e da inspi- 
ração. O que sai, sai...» Por enquanto, a 
maioria dos seus trabalhos são em bijuraria 
e em macramé, mas de vez em quando 
faz umas bases para copos, e outros tra- 
balhos, mas «prefiro não dispersar mui- 
to, para não me perder». 

  

“As pessoas não estão sensibilizados 
parao artesanato” 

Apesar de gostar muito do seu traba- 
lho, e de aproveitar a Feira de Artesana- 
to da Região de Aveiro (FARAV) para 

mostrar os seus trabalhos, para dar a co- 
nhecer as suas pequenas maravilhas, ve- 
rifica que «as pessoas não estão muito 
sensibilizadas para o artesanato. Não en- 
tendem que os trabalhos são todos feitos 
manualmente, que não há um trabalho 
igual ao outro, e que se demora horas a 
terminar uma peçal» À verdade é que as 
pessoas estão habituadas aos processos 
industriais e esquecem-se que para fizer 
trabalhos em artesanaro é preciso ter ta- 
lento, tempo e gosto. «Viver do artesa- 
nato é quase impossível.» 

Mas, também há pessoas que gostam 
e que se interessam por saber como se fiz, 
quais os materiais utilizados, que sentem 
curiosidade, principalmente as mulheres, 
talvez. pelo género de trabalho que é» 

Não participa noutras exposições, por- 
que nem sempre é fácil. «Recebo os convi- 
tes, mas não conheço os sírios, nem sei quais 
as condições que vou ter para expor os tra- 
balhos; por isso, não tenho arriscado». 

As pessoas pedem para Paula Mónica 
ensinar a fazer os seus trabalhos. No en- 
tanto, dar cursos, está, pelo menos por 
enquanto, fora de questão. «Ainda não sei 
o suficiente para poder ensinar. Mas, 
quando as pessoas me pedem, eu digo faz 
desta ou daquela maneira. Mais do que 
isto não posso
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Eça 

Jorge Henriques 

'm pouco tempo esmoreceu a 
«euforia» que tal notícia provo 
cara junto da população de 
Aveiro. O Século noticiava: «Eça 

de Queiroz não deixou noda de- 
terminado com respeito co lugar onde de- 
sejoria ser sepultado. Seu respeitável pai, 
Sr Teixeira de Queiroz, é que lembrou o 
juzigo de sua família em Verdemilho, dei- 
xando, porém, a deliberação definitivo à 

viúva, a qual optou pelo jazigo de Lis- 
boa, de seu irmão Alexandre de 

Resende»: 

Tinha entretanto o governo tomado 
fodas as disposições necessárias para que 
Eça de Queiroz fosse sepultado em Aveiro, 
preparando mesmo um comboio especi- 

al para transportar os seus restos mortais 
e eleito uma comissão para o efeito. 

O Jornal de Notícias, do Porto, com 
data de 29 Agosto, lamentava: «Agora 
outra notícia que vem provar que já não 
se respeita a vontade dos mortos como. 
outrora era costume. O Correio da 

Noite recebeu um telegromo do pai de 
Eça de Queiroz assim concebido: 

«Cascais, 28 — O corpo de meu filho 
fica em Lisboo no jazigo de meu cu- 

nhado Alexandre Resendes. Este tele- 

groma põe de parte a ideia de romaria 

a Aveiro, acompanhando o corpo de 
Eça e o primitivo programa da impren- 
so vai por isso ser modificado». 

Conhecedor desta decisão, Homem 
Cristo, no jornal de que era proprietário, 
O Povo de Aveiro, no seu n.º 848, de 2 

de Setembro de 1900, aproveito mais 

uma vez para desancar e omeoçar os li- 
teratos lisboetas: «lá não vem para 
Verdemilho o cadáver de Eçe de Queiroz. 

O grande romencista, o intransigente e 
sarcástico analista, o flagelador irritante 
da hipocrisia, do fanatismo pelintra e tor 
pe, da bestificação clerical, do reaccio- 
norismo humilhante que faz da nossa 

sociedade de hoje um feudo de gente do 

Sacré Coeur, descansorá num jazigo em   
| 
Lisboa, o seu espírito de demolidor infa- 
figóvel. Como era natural, esta contra-re- 
solução vem modificar completamente os 
Planos espaventosos dos homens de le- 
tras de Lisboa [...]. A manifestação que 
em Lisboa se prepara há-de ser um fias- 

Achegas para a historiografia queiroziana (V) 

de Queiroz em Verdemilho | 
«Já não se respeita a vontade dos mortos...» 

  

«A PARÓDIA»: Rafael Bordalo Pinheiro e Mai 
E 

co. E, senão vê-lo-emos [...]. Pelo mes- 

mo caminho irá a manifestação fúnebre 
dos lisboetas, porque tem q orientá-los 

os mesmos cérebros que produziram as 
banalidades que todos os dias estomos 
a lerna imprensa de exploração, que tan- 
to pode viver de notícia circunstanciado 

do crime, como do silêncio torpemente 

comprado, mas nunca de ideais “levan- 
tudos”, É mesquinho mas é verdade. Des- 
se fracasso, quase certo, nos libertou a 
decisão da família Queiroz, guardando 
em Lisboa os restos do que é o mais jus- 
to título de glória do nossa literatura con- 
temporónea». 

Dissolveu-se então o comissão que 
em Aveiro fora eleita paro receber os des- 

pojos de Eça de Queiroz . 

O cortejo fúnebre saiu do Terreiro do 

Paço, onde se encontrava o Presidente 
do Conselho, políticos, jornalistas, or- 
tistas e segundo Recha Martins «gente 
exibicionista», O pai, Teixeira de 
Queiroz, octogenário, não se incorpo- 
rou no cortejo. O féretro foi conduzido 
num carro que fora ornomentado por 
Rafael Bordalo Pinheiro, tendo o cortejo 
fúnebre passado no rua Augusta, Ros- 
sio junto à casa que Eça habitara, rua da 
Palma e de Arroios, com destino oo ce- 

mitério do Alto de S. João. 
Quando se quis meter a uma no jazi- 

go de seu cunhado Alexandre, verificou- 

se que a mesma não cabia. «E lá foi o 

inuel Gustavo Bordalo Pinheiro satirizaram 

em Lisboa, de i 

cangalheiro, o senhor Montes, até 
Cascais, pedir licença à família do morto 
para desaporafusar as argolas do caixão. 

E esso tarefa realizado no dia seguinte, 

seria um trecho, dos lúgubres e macabros, 
da obra queiroziona» (Rocha Martins). 

Homem Cristo não esqueceu a 

«afronta» e, quorenta anos passados, 
volta ao assunto nos páginas do seu jor- 
nal... Assim, nas edições de 19 de Moio 
ede 16 de Junho de 1940, escreve: «Eça 

de Queiroz compreendeu-o (o Joaquim 
José de Queiroz), por certo, e por isso 

desejou descansar junto de seu avô. Só 
assim se compreende que logo que mor- 
reu, em Paris, de Paris se informasse para 
Portugal, que ele seria enterrado em Aveiro 

[...]. No entanto, tudo indica que Eça de 
Queiroz quis de facio ser enterrado em 
Aveiro. Doutro modo como se explica 

que essa ideia surgisse logo que em Pa- 
ris se deu o seu falecimento? Foi de ló 
que veio a notícia. Ora a viúva não era 
daqui; nem desta região. Talvez nunca 
fivesse vindo aqui, porque José Maria 
Teixeira de Queiroz, pai do grande es- 

critor deixara de vir a estes sítios de- 

pois de fixar residência foro de Aveiro. 

A viúva nunca entrara sequer no cemi- 
tério do Bonsucesso, onde o jazigo da 
família Queiroz tinha sido abandona- 

do ao maior esquecimento e despre- 

zo. Para que surgisse em Paris, logo que 

o grande escritor fechou os olhos, a 

ideia de trazer o cadáver para Aveiro, é 
necessário que tal ideia já tivesse sido 
em família ventilada, por indicação ou 
com a aprovação do próprio Eça. Con- 
firmo-nos nesse raciocínio o facto de a 
viúva, muitos anos depois, pouco tem- 
po mesmo antes da sua morte, ter que- 

rido transportar o cadáver de Lisboa para 

aqui, como arrependido, por influência 
de alguém ter mudado de resolução em 
1900, no momento da chegada a Lis- 

boa do cadáver de seu marido». 

Efectivamente, em 17 de Dezembro 

de 1932, estando na Granja, Emília de 

Castro Pamplona, viúvo do escritor, diri- 
ge a Luis de Magalhães, velho amigo da 
família, a seguinte carta: «Já lhe devia ter 

escrito, mos mil pequenos coisas me têm 
impedido e se heje ainda lhe não mando 
acarta aceitando e agradecendo a oferia 
de jazigo para meu marido é porque o 
quero consultar sobre o que posso pedir 

a esse respeito. Eu desejava muito reunir 
o meu morido e o meu filho, foi o que 
me fez pensor no jazigo já existente co 
pé de Verdemilho, tendo só uma repug- 
nôncio em que fossem para debaixo da 

terra, por isso fiquei muito grata quando 
soube que algumas pessoas de Aveiro 
desejavam fazer um novo jazigo para meu 
marido e família. 

Mas o meu desejo é que essa família 
fosse só a dele pessoalmente, mulher e 

filhos, que são os únicos de Eça de 

Queiroz. O mêu sogro ero Teixeira de 

Queiroz, e esse avô, que decerto foi 

aquele que mandou fazer o jazigo exis- 
tente em Verdemilho, era, creio eu, 

Almeida de Queiroz. Parece-me que esse 

está muito tranquilo no seu jazigo co pé 
da mulher e que não há razão nenhuma 
para de lá o tirar. Parece-me que mudó-lo 
para o novo jazigo já era um pouco fazer 
política, o que eu não quero de moneira 
nenhuma. Acha possível que eu peça, ou 
claramente, ou por intermédio de Luís de 

Magalhães para que o jazigo fosse numa 
capela, pois mesmo com capela — sim- 

ples que seja, pode ser artística, e que 
seja reservada só pora a sua família, 

mulher - filhos? Logo que eu tenha a sua 

resposta mando-lhe a carta com o meu 

consentimento, diga-me a quem o devo 
dirigi a si, ao principal senhor de Aveiro 
que quis fazer esta homenagem a Eça de 

Queiroz, ou a todos juntos? 
Continua no próximo número 
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— Viagens... Algumas na nossa terra 
Émedê 

ão concebo falar-se de 

Espanha, sem que de imedia 
to nos venha à lembrança 
essa encantadora cidade que 

é Toledo. 
Tolvez porque a minha cidade-não te- 

nha um verdadeiro centro histórico, pornão 
fermos realmente aquilo a que os nossos 
vizinhos designam por “casco viejo”, por 
não fermos a coragem e o saber para pre- 

servar algumas coisas antigas que por có 
vão resistindo à febre da construção, por- 
que eles não deixam afixar letreiros lumi- 
nosos em edifícios Arte Nova, enfim, por 

Judo isto e mois aquilo que eu não sei expli- 
cor mas sinto, Toledo é uma dos cidades 

que fazem parte do meu imaginário. 
Perdoamos até a “nuestros hermanos” 

aquela suo mania de comerciar a sua 
monumentalidade, para nos fazerem pa- 
gor duas vezes as enfradas nos edifícios 
que constituem hoje património da humo- 

je. 
“Queres ver o casa de El Greco?” . é 

preciso pagar duas mil pesetas, 
“Queres ver o quadro mais famoso do 

arista2”— está oi, mas em sala separada, e 
é preciso pagar mais mil e quinhentos 

pesetos! 

E a nossa curiosidade, o nosso interes- 
se por coisas belas, leva-nos ao interior da 

inferessonte casa onde, em 1575, El Greco 

assentou vivenda e atelier E quem resiste a 

pagar um pouco mais para poder apreciar. 

longamente, aquele “Enterro do Conde de 

Orgaz”, talvez a maior obra do antiste... 

O exemplo do artista não foi, contu- 
do, seguido pela municipalidade de Toledo. 
Na verdade, diz-se que, quando morreu, 
El Greco deixou mois de duzentas obros 

por acabar. 
Toled irói-se junto ao Tejo, com 

rigor e minúcia. O espaço urbano alarga- 
se, e estende-se por quilómeiros, sem que 

se possa vislumbrar qualquer indício de 

“Uma tarde no Forum 
Manuel Gamelas 

s utentes eram, para mim, 
uase desconhecidos, não 

stante eu ser aveirense há 
muitos anos! A grande maio- 
ria devia ser de outras para- 

gens, atraída por um empreendimento de 

eleição que é o Fórum de Aveiro. 
Notei que havia uma especial incidên- 

cio para as áreas dos restaurante e de 

lazer. A comida é boa e variada, com 

óptima apresentação e, segundo o 
aforismo popular, “comer e coçar” por 

construção modema, o que se, por um 
lado, torna q reconstrução lento e 
dispendiosa, por outro dá-nos um aspec- 

fode verdade histórica, que é realçada pela 
pátino do tempo, e pela saudada ausên- 
cia do cimento. 

E não nos pareceu que os visitantes se 
incomodassem com os fapumes, os fotó- 

grafos com os tubos dos andaimes, e as 
senhoras não receavom ficar presas pe- 
los facões dos sapatos nas lajes graníficas 
das calçados. 

Cosualmente instalado no mesmo ho- 
tel que nós, em Madrid, um casal de 
Algés, um pouco mais velho, quis parti- 
Ihar das nossas aventuras, e pediu licen- 
ga pora nos acompanhar. Eram pessoas 
simpáticas, e muito interessadas, pelo que 
breve nos tornámos bons amigos, E 
connosco encetaram a longa caminhada 
pelas “calles” de Toledo. 

Depois de demorada visita pela cidade, 
convém deixar sempre algo para ver noutra 
ocasião, sentámo-nos numa esplanada, 
para descanso de pés e hidratação das gar- 

gantas. Era momento de reflexão, e tam- 
bém de folar sobre projectos para o resto 
das férios. 

Com grande naturalidade, referimos 
que, como era domingo, iríamos jantar a 
um restaurante no centro de Madrid, onde 
serviam umos excelentes “paella”. Penso 
que devo teracertado na palavra chave, pois 
o céu iluminou-se pora os nessos amigos. 

Não se fizeram rogados, e ali mesmo 
expressaram o seu desejo de nos acom- 
panhar; porque gostevam muito daquele 
prato “levantino”, porque ainda não tinham 
comido uma “paella” realmente cristã, en- 
fim, eu não podia dizer que não. Argumen- 
tei, como bom cicerône, que, se quises- 

sem, poderíamos comer ali mesmo em 
Toledo. Estávamos em boa terra, a "Temera 
de Castilla” era formosa, e à perdiz estufa- 
da à moda da regiãe além 
disso os tintos de Murrrila, ou os afama- 
dos brancos de Yepes ou o Talavera... 

Mas não! Estavam decididos. A 

Cavacas de 

demais é começar. 
Mas o comércio, com grande varie- 

dade de artigos, também se fazia notar 
embora, e como sempre acontece, hou- 
vesse mais gente a passear do que a com- 
prar. 

Achei imensa graço o uma senhora, 
já idoso, foda vestida de negro, com xaile 
da mesma cor, que devia ser de qualquer 
aldeia recôndita, perdida na serra, que 
nunca tinha andado numa escada rolan- 
tel Fez vários tentativas e, por fim, foram 

os familiares que a levaram quase à for- 
ca. Quando a senhora chegou ao cimo, 

Se 

Madrid!!! E por certo aqueles setenta quiló- 

metros que separavam as duas cidades de- 
vem fer porecido muito longos aos nossos 
amigos lisboetas. 

Uma. breve passagem pelo hotel, um 
banho retemperador, uma roupinha fres- 

ca e eis-nos de novo na rua, a caminho 
da Praço Mayor. Ali bem perto enconirá- 
mos o Hoogar Gallego, casa bem simpá- 
fica, com todas as características da Galiza 

e do nosso Minho, onde nem o páteo 
coberto por densa ramada faltava. Embo- 

ra com uma cosa já muito composta, 
malgrado a hora ser de jantar para portu- 
gueses mas não para espanhóis, conse- 

guimos mesa no exterior, facto que sur- 
preendeu, dado estarmos a viver os feria- 
dos de Junho e haver imensos turistas. 

Peminhas sob a mesa, e logo aparece 
o chefe para receber ordens. Pedimos para 
entrada uma das especialidades do cosa, a 
sopo de peixe e mariscos, e as bebidas. 
Não tivemos tempo de pedir mais, pois 
logo o funcionário nos disse voltar mais 
tome. 

Bem depressa nos foi colocada à fren- 
te uma excelente sopa, onde não faltava 
nado. Améijoas fresquíssimos e os mexi- 
lhões das rias de Vigo, pedaços de chems, 
as gombas, e folvez, não juro, pedaços de 
logasta, Ou seria sapateira?... Comeu-se 
e não se chorou por mais, porque ainda 
nos faltava o prato de resistência, que eu 

tanto tinha propogandeado. 

Mesa limpa e a solicita presença do che- 

fe — “Bueno, y que mós2” 
Creio que o grito saiu em uníssono: 

“Paella”! O senhor olhou-nos surpreso, e 

deu-nos a má notícia: 
- Hoje é, demingo, e nós ao domingo 

não servimos “paella” ao jantar! 
Nem queríamos acreditar no que está- 

vamos q ouvit Argumentámos que tínha- 
mos vindo de Toledo propositadamente 
pora comer ali aquele praio. Que era uma 
tradição que cumpriamos fodas as vezes 
quevisitávamos Madrid. Que leverra alipro- 

positadamente aqueles amigos para conhe- 

Gonçalinho 

(11) 
riu-se muito fapando a boca com o mão, 
tentando esconder o efeito do tempo 
numa dentadura que devia ser bonita 
quando era nova. E respirou fundo. Aco- 
bava de fazer o baptismo da escada ro- 
lantel 

Mas, o que me deixou impressiona- 

do sobremaneira, foi ver uma enorme per- 

centagem de senhoras a fumar, em es- 
pecial as jovens! 

Conforme pude observar, as jovens 
fumam com paixão, saboreando paula- 
finamente o fumo, lançando-o depois, 
através dos lábios quase cerrados, como 
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cerem a cosa, enfim, algumas mentirinhas 
mais que não criavam problemas, mas que 

tentavam demover o senhor. Ele mostrou- 
se desolado, e co mesmo tempo compre- 

ensivo. Pediu-nos um minuto e desapare- 
ceu lá para os lados da cozinha. Quando. 

regressou, trazia nos olhos um brilho espe- 
. cial, que augurava boas nofícias. 

- Vão os cavalheiros aguardar uns vinte 
minutos e logo lhes vou servir a melhor 
“paella” do país. 

Não foram vinte minutos. Talvez trinta 

a quarenta, mas valeu a pena. Colocada 

a “paellera” numa pequena mesa lateral, 
foi o próprio chefe que se encarregou do 
empratamento, outra arte que nem sem- 
pre é bem compreendida na nossa terra. 
Tinha um aspecio excelente, que bem de- 
pressa começou a chamar a atenção de 
outros clientes. 

Aos nossos agradecimentos, o che- 

fe Ruivo, nessa altura já lhe conhecia- 
mos a graça, respondeu-nos que não 
tinhamos que agradecer. Afinal, não 
podia deixor ficar mal um quase 
conterrâneo. “Eu sou galego — disse — 
sou de Porrinno”. E o vinho, claro, teria 
que ser o Ribeiro, pois eles consideram- 
no igual co nosso vinho verde... 

Quando a nossa fome começava a 
acalmas, e eu sofisfeito com o prazer que 
notava nos nossos amigo por terem final. 

mente comido uma boa “paella”, o mestre 

Ruivo aproximou-se, e, em bom galego, 

foi-nos dizendo: 
- Os senhores meteram-me num bom 

assado! Agora foda a gente vai-querer 
*paella”I] 

Eram palavras acertadas, pois verificá- 
mos que era notória à pontaria com que 
alguns dedos apontavam: para: a nossa 
mesa, sem perderem tempo à vero menu. 
Um abanar de cabeça do chefe, e sempre 
a mesmo resposta. À nessa refeição linho 
sido encomendada de véspera, e ao do- 

mingo não havia “paella” na lista. 
Não. Definitivamente não vou afirmar 

que seríamos tão mauzinhos que nos está- 
vamos a deliciar com a situação! Isso não. 
Mes que aquela “paella”, naquela noite de 
verão tinha um paladar muito especial, lá 
isso tinha! 

que atravessando a descarga da baforo- 
da esbranquiçada. Na atmosfera poluin- 
do o ar que ouíros vão absorver, embora 

noda tenham a ver com esta acção tão 
perniciosa ao ser humano. Um verdadei- 
ro desperdício 

Há um facto curioso que também me 

chamou a atenção e define ambos os 

sexos na acção fumante, Enquanto quo- 
se todos os mulheres dão peguenas 

pancadinhas no filiro do cigarro: com a 
ponta do dedo polegar, com a finalidade 
de fozer soltar a cinza, os homens batem 

no cigarro com 9 indicador; para o mes- 
mo efeito, como que castigando-o pelo 

mal que lhe está q fozer, mas ao qual 

não podem fugir 
As senhoras mois maduras procuram 

resolver o problema da cinza de qualquer 
maneira porque o prazer já se foil 

Dumo maneira geral é só para “ar- 
mar”. 

Continua no próximo número  
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Gilberto Madail, presidente da FPF 

“Euro 2004 pode ser 
a viragem 

A candidatura portuguesa ao 
Euro 2004 é um dos pontos 

que marcam o segundo 
mandato de Gilberto Madail à 
frente da Federação Portuguesa 

de Futebol. O presidente do 
organismo máximo do futebol 
nacional acredita numa vitória 
lusa e diz que tem sentido uma 

«grande abertura a nível das 
federações europeias 

relativamente à forma como 
apresentamos a nossa 

candidatura e às nossas razões». 
Relativamente à própria 

Federação, urge fazer uma 
análise introspectiva com vista 

à modernização e evolução 
actual do futebol, bem como 

fazer uma distinção entre Liga 
de Futebol-órgão e Liga-sócio. 

Morta Reis 

Campeão das Províncias (CP)- Foi re- 
centemente reconduzido no cargo de pre- 
sidente da Federação Portuguesa de Fu- 
fé Regi Quais os principais Es 

os próximos quatro anos? 
ben Madafl (GM)- Para este man- 

dato, os objectivos serão, fundamental- 
mente, cumprir as grandes prioridades do 

passado. A primeira passa por manter à 
Federação estável do ponto de vista eco- 
nómico-financeiro. A segunda é continuar 
a pugnar pela credibilização do futebol 
português, uma área de grande dificul- 

dade, na medida em que há muitos agen- 
tes, muitos intervenientes. Mas temos que 
conseguir, como no passado, aumentar a 
credibilidade quer interna quer externa 
da Federação e do furebol português. O 
principal objectivo deste mandato será 
olharmos para dentro da própria Federa- 

É jo que és jogo h 

ção e vermos que tipo de reorganização 
teremos que fazer para a adaptar à mo- 
dernização e à evolução actual do fute- 
bol; e olhar também para dentro do fure- 
bol português, com todos os agentes e 
intervenientes, para vermos também o que 
é necessário fazer. Não será, como se cos- 

tuma dizer, “parar para pensar” - nós te- 
mos que continuar a andar - mas temos , 
que fazer algo para colher às impressões, 
não de teóricos do futebol, mas daqueles 
que na prática o conhecem, para que pos- 
samos, de facto, inseri-las dentro daquilo 
que são as linhas do nosso programa. 
Nesse sentido, umas das primeiras ac- 
ções que vamos realizar, o mais breve 
possível, dentro dos próximos dois me- 
ses, será um grande encontro, selecti- 
vo, com aqueles que estão mais directa- 
mente ligados ao futebol, para que pos- 
samos ver se algumas das conclusões que 
possam surgir dessa reflexão sobre o fa- 
tebol português, têm viabilidade para 

  

jogar na selecção nacional» 

serem implementadas em termos da 
própria Federação. 

Até Julho temos que continuar a 

fazer um trabalho de convicção 

CP — Relativamente ao Europeu de 
2004, pensa que poderemos ter uma vi- 

tória nesse campo? 
GM-- Tenho que ser realista, mas tam- 

bém tenho que ter fé c acreditar, porque 
se nós, Federação, que lançámos este pro- 
jecto não acreditarmos, quem é que vai 

acreditar? Agora, temos que ver que a can- 
didarura portuguesa, neste momento, tem 
33,3% de hipóteses, uma vez que exis- 
tem três candidaturas. É verdade que nós 

ma como nós apresentamos a nossa can- 
didatura e, basicamente, aquilo que são 
as nossas razões quando confrontados com 

as outras candidaturas. Até lá - a decisão 
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de um ciclo” 
será tomada em Julho - ainda vamos ter 
que continuar a fazer um trabalho de con- 
vicção, quase de lobbying, mas temos cons- 
ciência, e toda a gente tem que ter os pés 
bem assentes no chão, do que é o poder 
do futebol espanhol e do que a força de 
uma candidatura austro-húngara. Temos 
que ter esperança que o organismo que 
superintende o futebol europeu, tenha 
duas premissas importantes quando ro- 
mar a decisão. Em primeiro lugar, é saber 
os efeitos que um acontecimento destes — 
que põe um país no mapa do mundo, 
que faz mais por um país do que, por ve- 
zes, centenas de outras realizações que 
possam acontecer — pode ter; e para Por- 
tugal, este acontecimento pode ter gran- 
des efeitos ao nível do futebol, não só pe- 
los novos estádios que se pretendem cons- 
truir, mas em todo o conjunto de investi- 
mentos que o futebol pode aproveitar, 
nomeadamente, recuperações de campos 
de treinos, e uma maior credibilidade para 
um maior apoio para as áreas de forma- 
ção. Para além disso, um evento desta di- 
mensão terá também efeitos indirectos na 
própria economia. 

CP — Acredita que a selecção nacio- 
nal pode chegar à final do Europeu 20002 
GM — De entre os nossos objectivos 
específicos, isso é um imperativo que te- 
mos. Portugal, pelo seu potencial futebo- 

Íístico — e o que vou dizer é o que se passa 
no futebol jovem — tem que começar à 

estar sempre presente em todas as fases 
finais dos campeonatos curopeus e mun- 
diais, e não o contrário. Até agora temos 
sido uma excepção: de vez em quando 
vamos à um mundial, de vez em quando 
vamos a um europeu: No futebol jovem, 
sub-16, sub-17 e sub-20 — onde estamos 
qualificados para o Campeonato do Mun- 
do, da Nigéria — é uma constante Portu- 
gal estar representado nas fases finais. Ora, 
isso também tem que ter uma tradução 
em termos do futebol sénior. O que que- 

continua na pág. seguinte 

  

Lei do Mecenato será 
muito útil para o desporto 

CP — Numa entrevista GM — 
recente ao jornal “O Jogo” 
referiu que era necessário 
fizer uma distinção entre a 
Liga-órgão e a Liga-sócio... 

GM — Sim. À estruru- 

ra organizativa da Federa- 
ção tem um órgão Liga, 
que é o órgão que gere as 

    

  

   

Exactamente. É 
a mesma coisa que se o 
€ Eua 

aqui coisas que é necessá- 
rio esclarecer e clarificar 
mos, porque podem dar 
origem a muitos equívocos 

porque as competências 
estão clatas. O problema 

que está aqui é que um ór- 
gão que depende da estru- 
tura máxima do futebol 

portugués, que é a Federa- 
ção, não pode ser também 
o maior sócio da Federação, 
senão pode haver uma cor- 

é saudável. 

    

  

   

  

sodio E pre e mal que n 
e esse órgão é simultanea- CP-Colisõesdecom- É uma questão nova, 
mente sócio. petências? estamos ainda a aprender 

CP — Há aí uma certa 

ambiguidade... 
GM — Penso que não 

tanto de competências, 
a conviver com ela, mas 
acho que é necessário ha- 

ver uma clarificação entre 
o que é o órgão-Liga e 
quem éo atlas 

  

dês 
aprovada. Qual a sua opi- 
nião sobre esta nova lei? 

GM - Penso que é um 
passo em frente. Acho que 
é muito bom tanto para o 
futebol como para as ou- porto. 
tras modalidades des- 

Essas 

portivas, que estejam 
inseridas em todo o cspa- 
ço nacional e não algumas 
modalidades localizadas 

em alguns sítios. Acho que GM 
esta nova lei vai permitir ao 
mundo empresarial inves- 
tir em termos do desporto 

    

em geral, e do futebol em 
particular, e ter algumas re- 
compensas pelo facto de 
fazer esses investimentos. 

pensas tradu- 
zem-se nos benefícios fis- 
cais que estão previstos na 
Leido Mecenato Desporti- 
vo que, estou convencido, 
será muito útil para o des- 

CP — Que comentário 
lhe merece o facto de a 
Confederação do Despor- 
to não ter sido contempla- 
da nessa lei? 

A Confederação 
do Desporto de Portugal 
tem que repensar o que é e 
qual deve ser o seu papel. A 

Confederação é o conjunto 
de federações das quais há 
algumas que não estão sa- 
tisfiras com “a sua seção, 

o fitebol. 
Embora eu seja o primeiro 
vice-presidente da Confede- 
ração, há coisas que nós 
achamos que devem ser re- 
pensadas. A Confederação 
não tem que estar abran- 
gida pela Lei do Mecenato 
Desportivo, porque não 
tem realizações próprias, é 
apenas o somarório das rea- 
lizações das federações que 

associadas. Às federa- 
ções desportivas e aos clu- 
bes é que tem de ser aplica- 
da a Lei do Mecenato. 

  



O Beira Mar não vai ter, uma vez mais, 

a vida facilitada. Uma semana após a 
deslocação às Antas, que ditou um resul- 
tado tão expressivo quanto inesperado, é 
a agora à vez de os “pupilos” de António 
Sousa defrontarem o Benfica. 

A formação aurincgra recebe, amanhã, 
o clube da Luz, motivado após a vitória 
em casa frente ao Rio ave, por 3-1. O 
facto de estar a apenas um ponto do FC 
Porto, constituirá uma motivação extra 
para os comandados de Graeme Souness, 
que não pretendem “descolar” do líder 
do Campeonato Nacional. 

Após a derrota no terreno dos 

A ria de Aveiro foi, no 
pretérito sábado, palco da 
segunda etapa do Circuito 
de Longas Distâncias. 

Excelentes condições 
climatéricas para a prática 
da modalidade e muitas 
pessoas a assistir ao espec- 

O Caminhense é o 
novo líder na regara de 
oito, com 23m,49', Os 

minhotos destacaram-se 
desde os primeiros metros 
do percurso. No entanto, 
a vantagem foi de apenas 
cinco segundos sobre os 
espanhóis do Clube de 
Remo do Mifio. O Na- 

val Infante D. Henrique, 
que liderou todas as pro- 
vas até aqui, assegurou o 
terceiro lugar, ficando a 
seis segundos do primei- 
ro classificado. 

Apenas um ponto se- 
para o Caminhense e o In- 

táculo . fante — o que deixa a deci- 
são final do circuito para a 
última erapa: Taça do Pre- 
sidente da República, 
agendada para 14 de Mar- 
ço no Minho. 

Para além da vitória do 
Caminhense, destaque-se 
a excelente recuperação dos 
remadores do Clube dos 
Galitos — que se classifica- 

Desporto 

Palatsi e Cristiano aptos em Fevereiro 

Beira Mar recebe Benfica 
aum ponto da “linha- de-água” 

tetracampeões, o Beira Mar vê-se agora 
numa situação complicada na tabela 
classificativa, estando apenas a um ponto 
da linha de água. A formação aurinegra 
terá à complicada de missão de pontuar 
no jogo com o Benfica, tendo apenas 
como atenuante E não) o facto de jogar 
no Mário Duarte, 

No que concerne à equipa que irá de- 
frontar os “encarnados”, as diferenças não 
deverão ser muitas relativamente a ante- 
riores partidas. A única excepção é a não 
inclusão de Lobão que, no jogo das Antas, 
fracturou a terceira vértebra da cervical, 
estando afastado da competição até final 

desta época. 
Afastados do jogo do 

Benfica estão também 
Cristiano e Palarsi, que se 
encontram a recuperar de 
lesões. Os dois jogadores, 
que estão impedidos de 
treinar com a equipa, de- 
verão estar aptos para vol- 
rar à competição, segun- 
do o chefe do Deparra- 
mento Médico do Beira 
Mas, Paulo Maia, dentro 
de, aproximadamente, 
luas semanas. 

Remo: Circuito de Longas Distâncias 

Caminhense é o novo líder 
ram em quarto lugar, a 22 
segundos do vencedor. 

A derrota do Infante 
acabou por ser compensa- 
da pelo domínio no shell 
de quatro, comperição em 
que apenas os arleras do 
Vilacondense e do Sport 
mostraram alguma oposi- 
ção. Por uma questão táe- 
tica, o treinador do Infan- 
te optou por colocar os seus 
melhores valores no quatro 
— uma jogada que teve 
como preço a derrota no 
oito. Na prova de shell de 
quatro masculino, o Clu- 
be dos Galitos ficou em 
sexto lugar, a 2m,49 da 

equipa vencedora. 
Na regata reservada aos 

femininos, A Associação 
Académica de Coimbra 
voltou a vencer. Mas desta 
vez a da não foi fácil, 

Distânc 

porque a tripulação do Gi- 

          

    

násio Clube 
não: facilitou o trabalho. 

O Circuito de Longas 
uma organi- 

cação conjunta da Assod- 

“igueirense 
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Beira Mar prepara recepção ao Benfica 

ação Portuguesa de Remo 
do Porto, do Clube dos 
Galitos e do Caminhense, 
contando com o apoio réc- 
nico da Ro Portu-    

Ases dica da lar dn 
  

  

Continuação da pág. anterior 
ro dizer é que pode ser que se inicie agora 
um ciclo, e que Euro 2004 iria contri- 
buir muito para isso. E qualificando-nos 
para o Euro 2000, como eu tenho quase 
a certeza que nos vamos qualificar, tería- 
mos que nos qualificar também para o 
Campeonato do Mundo de 2002 e de- 
pois teríamos qualificação imediata para 
o Euro 2004, se fôssemos nós a organi- 
zat O Euro 2004 pode ser, assim, a vira- 
gem de um ciclo de presenças permanentes 

e não de excepções. 

É necessário que os jogadores 
tenham motivação e inspiração 

CP—A nossa Selecção é um conjun- 
to de estrelas, de grande jogadores e, no 
entanto, parece que não tem sabido tra- 
duzir esse potencial em termos práticos, 

GM — Nós não fomos aos Estados 
Unidos, porque perdemos o jogo em Ité- 

lia por 2-0, depois tivemos uma excepção 
— fomos ao Euro 96 —, não fomos ao 
Mundial de França porque, apesar de ter- 
mos perdido apenas um jogo dos 12 jo- 

gos que disputámos, empatimos jogos 
demais, e o nosso adversírio, a Ucrânia, 
foi apurado tendo perdido duas vezes, 
Depois, no futebol, é fundamental a de- 

terminação dos jogadores e a sua inspira- 
ção. O que é importante, e que nós pre- 
tendemos, é que os jogadores se 
automotivem e criem essa inspiração para 
jogar na selecção, porque as selecções na- 
cionais são, talvez, uma das melhores for- 
mas de promoção do próprio futebol em 
si, mas também dos próprios jogadores. 
Temos casos flagrantes de jogadores jo- 
vens que estão a ascender nos clubes e 
outros que estão a jogar no estrangeiro, 
talvez até precocemente, porque se dis- 
tinguiram ao nível das seleoções nacionais. 
A nossa conviação é de que é necessário, 
também, que os jogadores tenham mot- 

aro para jogar na selecção 

CP - É isso que tem faltado ao joga- 
dores seniores? 

GM - Provavelmente tem faltado um 
pouco isso. Não quer dizer que não te- 
nham vontade, porque têm, mas por ve- 
zes podem ter uma certa displicência em 

encarar alguns jogos com adversários mais 

fiacos. Mas hoje em dia não há adversári- 
os fracos e os nossos jogadores têm que 
estar conscientes que tanto é importante 
o jogo contra a Roménia, como é impor- 
tante o jogo contra o Liechrenstein. O 
importante é que no final todos os jogos 
dêem três pontos. E é isso que nós temos 
estado a incutir, fundamentalmente a 
equipa récnica, nos jogadores portugue- 
ses, e penso que, neste momento, todos 
eles têm uma grande vontade de estar 
presentes na fase final do Euro 2000. 

CP — Humberto Coelho tem estado 
a corresponder a 100% às expectativas? 
GM — Penso que sim. Todos nós so- 

mos treinadores de bancada e, quando ele 
faz uma equipa, não quer dizer que eu 

esteja de acordo com ele, como talvez não 
estejam mais 30 mil ou 500 mil, se esti- 
verem a ver pela televisão. O que é verda- 
de é que nós temos tido resultados. Tive- 
mos um resultado que foi um aconteci- 
mento do futebol, que foi a derrota com 
a Roménia; mais uma vez falhámos um 

penalti, o que já é a terceira vez que nos 
acontece em termos de campanhas, do- 
minámos uma equipa que é a sétima no 
ranking mundial e acabámos por perder 

  

o jogo no prolongamento. Depois, a 
Roménia foi jogar com a Hungria, onde 
nós vencemos por 3-1, e eles não perde- 
ram, por acaso. Portanto, nós temos es- 
peranças, Vamos ter que jogar ainda com 
a Roménia e talvez vamos saldar os nos- 
sos “deve e haver”-com a Roménia, em 
Bucareste. 

CP — Como aveirense e sócio do Bei- 

ra Mar, qual a sua opinião sobre a presta- 
que a equipa tem tido na 1* Divisão 

do Campeonato Nacional? 
GM — O Beira Mar é umas equipas 

que têm um dos orçamentos mais baixos, 

senão o mais baixo, da 1º Divisão. Por- 
tanto, não podemos exigir que impossi- 
veis. Penso que o objectivo é a manuten- 

ção. O Beira Mar tem vindo a navegar 
um pouco acima da linha da água e o 
importante é que consiga manter-se na 

1º Divisão. Faço votos, como adepto, por 
que a equipa consiga os seus objectivos. 

Sei que é dificil, porque o campeonato é 
muito competitivo. O Beira Mar tem tido 

dererminação, poderá ter sido infeliz. em 
alguns jogos, mas o que interessa é que 

acabe sempre acima do 15º lugar. Isso é 
que é importante.  
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Carlos Paula: 
que também fo 

Cagaréu de gema, Carlos 
Augusto Santos Paula tem 76 

anos. Jogou na época em que as 

camisolas não tinham 
números, havia travessas nas 

botas e os campos eram 
pelados. Mas foi muito feliz 
durante o tempo em que se 

pôde dedicar ao desporto que 
sempre o apaixonou. Sócio n.º 
130 do clube que representou 
dos 19 aos 30 anos, ainda vai 
ver os jogos. Não fica nervoso, 

mas muito triste quando os 
resultados não são favoráveis ao 
clube aurinegro. Porque o Beira 

Mar será para sempre o seu 
Beira Mar. Afastou-se dos 
relvados, após uma longa 

carreira na arbitragem. 

Daniela Sousa Pinto 

O gosto pelo futebol manifestou-se 
muito cedo. Começou a dar os primei- 
ros pontapés na bola quando entrou para 
a escola primária. «Éramos um grupo de 
miúdos do bairro da Beira Mar. E jogá- 
vamos descalços! Era o nosso divertimen- 
to. Não havia alternativa. Havia o jogo 
da macaca, mas esse era mais para as me- 
ninas», Mais tarde, o grupo de rapazes 
que desde a infância se juntavam para 
jogar à bola desafiaram a equipa de re- 
servas do Beira Mar, «Nessa altura, o 
gliarda-redes que fazia parte da equipa 
saiu e eu entrei para subsciruí-lo. Tinha 
19 anos» No Beira Mar esteve 10 anos. 
Só saiu do Beira Mar durante o período 
militar: «Em 1944, joguei no Sporting 
Elvense, Depois, regressei ao Beira Mar. 
E no último ano em que joguei fui trans- 
ferido para o Estarreja, mas não comple- 
tei a época.» Habituado a jogar no Beira 
Mar, «um clube com uma certa dimen- 
são, fui para o Estarreja que, por acaso, 
foi o primeiro contrato que fiz na minha 
vida, mas vim-me embora. Num jogo, 

uarda-redes 

   o a é 
Época de 1945/46 

  

  

viraram-se todos à bofetada! Eu não ti- 
nha que assistir a uma coisa daquelas! 
“Apanhei o comboio e nem sequer disse 
mais nada a ninguém. Nunca me che- 
garam a pagar Depois disto, resolveu 
abandonar o futebol, 

“A minha carreira de árbitro 

terminou no dia 14 de Setembro 

de 1967” 

Deixar o futebol não foi nada Fácil. 
«Mas nunca me afastei totalmente. As- 
sim que deixei as balizas, inscrevi-me nos 
árbitros. E fui árbitro desde a categoria 
mais baixa até à 1 Divisão. A minha car- 
reira de árbitro terminou no dia 14 de 
Setembro de 1967.» 

Tem muitas saudades dos seus mo- 
mentos de jogador. Apesar de todo o sa- 
crifício que os treinos exigiam — às seis e 
meia da manhã e com direito a banho 
de água fria -, os seus tempos de juven- 
tude deixaram-lhe muitas saudades, mas 
também muitas coisas boas para recor- 
dar. Os balneários eram no parque, na 
antiga Casa de Chá. Depois, o clube 
pagava-nos o pequeno almoço na “Pri- 
meira de Janeiro”. Mas só nos meus úl- 
timos anos de carreira é que isto come- 

çou a acontecer...» A seguir, cada um ia 
para os respectivos trabalhos. Saudades 
dos momentos e do companhei 
que reinava em toda a equipa. Éramos 
uma família. Tanto assim, que, uma vez 

    

fomos fazer um jogo a Lamas e encon- 
trámos na estação um rapaz que era ami- 

go de um dos colegas de equipa, que era 
sargento. Quando soube aonde íamos, 
ofereceu-se para vir connosco, O campo 
do Lamas era muito pequenino e perde- 
mos por 9 a 0. O tal senhor que tinha 
ido connosco, à cerra altura passa por 
trás da baliza e diz-me: “Ó Paula, calma 
que ainda temos tempo de ganhar isto!” 
Falravam 15 minutos para acabar o jogo! 
Nós nem o conhecíamos, mas havia sem- 
pre esta boa disposição e este espírito de 
alegria». 

Mas não é só dos pontapés na bola 
que tem saudade. A asbitragem também 
lhe reservou muitos e bons momentos. 

“Desde as botas aos 
equipamentos, está tudo 

diferente” 

Para Carlos Paula existem muitas di- 
ferenças entre o futebol do seu tempo e o 
futebol actual. «Agora, as condições são 
muito sofisticadas. Desde as botas aos 
equipamentos, está tudo diferente. Não 
usávamos luvas, mas sim uma espécie de 
ligaduras para nos protegermos. O rerre- 
no era pelado, parecia lixa...» Às e 
das condições em que jogavam, «tive que 
tirar muitas vezes líquido dos cotovelos!» 
Mas as mazelas do futebol não se ficaram 
por aqui. «É preciso não esquecer que, 
antigamente, o guarda-redes podia ir aos 

    

  

Ora, bolas! 

Carlos Paula 
conta: 

  

«Éramos amadores, jogávamos por ca- 
rolice e por gosto pelo futebol.» 

«O Beira Mar dava 50$00 Pes primos 
de jogo. Mas, hei- 

ro, não pagavam! Só o -efoi 

  

simbólica - quand 
MR foi vendido ao Porto.» 

«Antigamente, as entradas ao guarda- 
redes junto à linha de baliza não eram 
punidas. Hoje, não há contacto entre 
jogador e guarda-redes.» 

«O: di de 

rivalidade tremenda. Antes de chegar- 

oi 

«Uma vez fomos jogar a Viseu, Chegá- 
mos ao hotel, deviam ser umas 11 ho- 
ras da noite. Fizemos tanto barulho, que 
o gerente ameaçou expulsar-nos! Coi- 
sas da rapaziado...» 

«Em cada dor há um treinador 
eum árbitro.»   

7. o árbitro! 

pés do adversário, Hoje, porque as leis 
assim o exigem, o guarda-redes não tem 
tanta possibilidade de se atirar... 

Quanto à corrupção da Cad 
Carlos Paula tem uma opinião muito di- 
ferente da maioria das pessoas. «Fui das 
pessoas que nunca acreditaram que um 
árbitro fosse corrupto. Desde os meus 
ptincípios de árbitro que se associa o erro 
à corrupção. Todos nós erramos! E agora 
ainda acredito menos no errar de propó- 
sito.» 

“Era importante que se criassem 

sistemas de pré-reforma” 

A equipa do Beira Mar merece toda a 
consideração de Carlos Paula. «li uma boa 

equipae os rapazes são lutadores. Não digo 
que tenham amor à camisola, porque isso 
era no nosso tempo, mas têm brio profis- 
sional. E não nos podemos esquecer de 
que um jogador do Benfica ou do Sporting 

pode custar a estes clubes aquilo que cus- 
ta toda a equipa do Beira Mar». 

Não aceita de ânimo leve os valores 
que os futebolistas dos grandes clubes 
ganham. No entanto, considera que se 
devia encontrar uma forma de prevenir o 
futuros destes homens. «A vida de joga- 
dor acaba cedo. E aquele que ganha sete 
mil contos por mês tem a mesma catego- 
ria daquele que ganha 700 contos; traba- 
lha tanto um come o outro. Por isso, era 
importante que se criassem sistemas de 
pré-reforma para eles.» 

  

Jogador: Carlos Paula 
Posição: 

Características: muito duro; 
não tinha medo de nada!



Fim-de-semana 

Futebol 
1 Divisão 

20º Jornada (30/1/1999) 
Farense / FC Porto 

E.Amadora / Chaves 
Rio Ave / V. Setúbal 
Beira Mar / Benfica 

Boovista / Campomaior. 
Sporting / Académica 

Hl Honra 
20º Jornado (31/1/1999) 

Estoril / Espinho 
Feirense / Varzim 

Lamas / Belenenses 
uB 

19º Jornada (21/1/1999) 
Cucujáes / Ac. Viseu 

Ovarense / Oliveirense 
Beneditense / Sanjoanense 

WI - Série € 
18º Jornada (31/1/1999) 

Anadia / $. Roque 
Tondela / Cesarense 

Oliv. Hospital / Oliv. Bairro 
Avanca / Mangualde 

Valecambrense / E Algodres 
Tourizense / Mealhada 

Esmoriz /Águeda 
Campeonato Distrital 

1 Divisão Honra 
Zona Norte 

Arouca / Canedo 
Milheiroense / Carregosense 

Torreira / Soutense 
Rio Meão / Real Nogueirense 

SV Pereira / Argoncilhe 
Fajões / Romariz 
Lobão / Estarreja 

Zona Sul 
Fermentelos / Valonguense 

LAAC / Gafanha 
Luso / Pampilhosa 

Paredes do Bairro / Calvão 
Pessegueirense /Alba 
Ribeira / Oliveirinha 

Nege / Oiã 
Mourisquense / E. Azul 

Basquetebol 
Liga TMN iga TM 

21º Jornada (2/2/1999) 
Portugal Telecom / Benfica 
CAB Madeira / FC Porto 

liabum / Guialmi Estrelas 
Queluz / Figueira Ginásio 

Ovarense / Seixal 
Montijo / Oliveirense Caçarola 

Gaia / Aveiro Basket 

| Divisão - Zona Norte 
17º Jornada (30/1/1999) 

B.Guimorães / pas Combra/Porta da 

Diogo cão E Sengalhos 
Vasco 

nal 
Campeonato Nacional 

Não se realiza este fim-de-semana 

Hoquei em pratas 
Campeonato 
2 en (30 /191859) 

FC Porto / Sp. Tomar 
à arcos / H. Sintra 
Benfica / Paço de Arcos 

Infante Sagres / Oliveirense 
O. Barcelos / Gulpilhares 
Alenquer / Marinhense 

H Divisão — Zona Centro 
18º Jornado (30/1/1999) 
Escola Livre / Mealhada 

Cucujães / Turquel 
19º Jornada finito 
Amadora / 
Mealhada / ea 
Física / Cucujões 

Voleibol 
Campeonato Nacional - Divisão AI 
20º Jornada (30/1/1999 - última 

jornada) 
Nacional / Esmoriz 

Sp. Espinho. / Castelo Maia   

Desporto 
Campeão das províncias 
Quinta-feira,28 de Janeiro de 1999 

Presidente do Clube de Ténis de Aveiro descontente com a Câmara 

Já me apeteceu ir entregar 
as chaves do Clube” 

Os directores do Clube de Ténis 
de Aveiro (CTA) estão 

descontentes com a Câmara 
Municipal. Mais de um ano 

depois de se terem manifestado 
contra a demolição do court nºl 

e de terem sublinhado a 
importância de um court coberto 

para a prática da modalidade, 
continuam à espera que os 

responsáveis da autarquia os 
recebam. O presidente da 

Direcção do CTA fala de falta de 
carinho pelo ténis, e diz que já 

pensou em deixar o Clube. 

Marta Reis 

A necessidade de um court coberto 
no Clube de Ténis de Aveiro (CTA) tem 
mobilizado a colectividade no sentido de 
sensibilizar a Câmara Municipal para a 
impossibilidade de se praticar a modali- 

dade nos meses em que a pluviosidade é 
maior. O presidente da Direcção do CTA 
reconhece que possam existir dificulda- 
des mas gostaria que existisse «um relaci- 
onamento mais franco». José Carlos 
Simões não esconde um grande desâni- 
mo pelo impasse em que a questão se en- 
contra e diz que, por váias vezes, já lhe 
apeteceu «ir entregar as chaves do Clu- 
be». Só não o fez, porque considera que 
seria uma «traição». No entanto, já disse 
que, quando este mandaro acabar, em Fe- 
vereiro do próximo ano, não se 
recandidara ao cargo. 

O pedido de um court coberto à 
autarquia é uma reivindicação antiga do 
Clube de Ténis de Aveiro. José Carlos 
Simões diz que, após a constituição do 
CTA, «começou desde logo a pedir-se 
um court coberto; a Câmara foi pro- 
metendo e andamos com promessas há 
quase 12 anos». 

A situação agravou-se quando, ano ano 
passado, nos desproveram do court nº», 
salienta o presidente da Direação. 

A funcionar em instalações da Câma- 
ra no parque da cidade, o Clube de Té- 
nis de Aveiro encontra-se «um pouco 
de mãos atadas, totalmente dependente 
da Câmara», na medida em que não tem 
património próprio, a não ser o huma- 
no», refere José Carlos Simões. «Como 
tal, não temos possibilidade de obter em- 
préstimos, porque não temos o que hi- 
potecar», sublinha. 

Estamos a manter o ténis á 

margem i 

Avé há pouco mais de ano atrás, o Clu- 
be de Ténis de Aveiro funcionava com um 
protocolo «no qual, uma das cláusulas, 

era nós termos quatro coures de ténis. A 
partir do momento em que a Câmara nos 
desproveu de um dos courts», relembra 
José Carlos Simões, «quebrou uma das clá- 
usulas do protocolo que, a partir daí, foi 
automaticamente denunciado, Portanto, 
nós estamos neste momento a manter o 
ténis em Aveiro à margem da lei, porque 
nem sequer temos um protocolo a funci- 
onar com a Câmara». 

Há cerca de nove meses, os responsá- 
veis pelo CTA entregaram na edilidade 
uma proposta de protocolo para que a si- 
tuação fosse regularizada, «mas até hoje 
não tivemos nenhuma contraproposta da 
Câmara», refere o presidente do Clube 
de Ténis. Nessa proposta de protocolo, 
um dos pressupostos era «a Câmara cons- 
tuir-nos um court coberto, a «velha rei- 
vindicação» do 

A proposta de protocolo, de acordo 
com o presidente da Direcção do Clube 
de Ténis de Aveiro, «foi bascada em algu- 
mas conversas com a vereação e uma das 
promessas, verbais, é que o court estaria 
pronto em Outubro do ano passado». 
Passados irês meses, «não está sequer co- 
meçado e julgo que nem há certeza do 
sítio onde vai ser», refere José Carlos 
Simões; «penso que a Câmara tem ideias 
e projectos para fazer algo pelo ténis de 
Aveiro, porque acho uma insensatez o que 
está a fazer neste momento». 

Para além da construção do court co- 
berto, o Clube de Ténis apresentou à 
autarquia uma proposta para cedência dos 
campos situados na Baixa de Santo 
António, que são da Câmara. Até agora, 
José Carlos Simões diz que não houve res- 

posta daautarquia. Caso os coures da Baixa 
de Santo António fossem cedidos ao CTA, 
era intenção dos responsáveis pelo Clube 
transferir a escola para essa zona, o que 
permitiria haver mais espaço para a práti- 
ca da modalidade. «Nós pretendíamos 
usar um court de manhã ou à tarde e que 
a Câmara nos desse os campos em condi- 
ões normais porque não temos dinheiro 

   «Sem court coberto não é possível praticar ténis» 

  

  

eo único subsídio que temos é de 100 
contos por mês, da autarquia», sublinha 
José Carlos Simões, 

Responsáveis do CTA à espera de 
reunião coma Câmara 

O orçamento de 12 milhões de con- 
tos da Câmara Municipal de Aveiro deixa 
em José Carlos Simões a esperança de que 
algo seja feito em prol do ténis. «Até ago- 

ra não nos foi dito nada», refere o presi- 
dente da Direcção do CTA, mas «ouvi- 
mos falar na construção de dois courts de 
ténis junto ao pavilhão dos Galitos. Não 
temos nada contra isso, mas achamos que 
é um mau investimento; as estruturas pre- 
cisam de manutenção, de guarda, porque 
senão vai acontecer o mesmo que na Baixa 
de Santo António, onde os campos de té- 
nis estão completamente vandalizados». 

Nas duas reuniões que os responsá- 
veis pelo Clube de Ténis de Aveiro tive- 

ram com o vereador do Desporto, «não 
se resolveu nada das coisas que achamos 
importantes», adiantou José Carlos 
Simões. Como tal, a Direcção do Clube 

resolveu pedir uma audiência ao presi- 
dente da Câmara. Um pedido que remon- 
ta já a Novembro, de acordo com o presi- 
dente da direcção do CTA e que esteve 
agendada já por duas vezes, «mas foi 
marcada de véspera. Dissemos ao sr. pre- 
sidente que queremos uma reunião onde 
possamos apresentar as coisas com calma 
etranquilidade e estamos à espera que no- 
la marquem». 

Na campanha eleitoral de Alberto 
Souto, José Carlos Simões assistiu à reu- 

nião em que o agora presidente da Cã- 
mara «manifestou a intenção de proteger 
o desporto de lazer, um pouco em desfavor 
do desporto profissional». Mas, o que os 
responsáveis pelo CTA têm constatado, é 

que «o basquetebol e o futebol foram, sem 
dúvida nenhuma os beneficiados por esta 

vereação», refere José Carlos Simões, e 
«vejo isto com desagrado».



  

Compeão das províncias 
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Space Star é a nova “menina dos olhos” 
da Mirsubishi. Trata-se de um 
monovolume com motor GDI (Gasoline 
Direct Injection) e carroçaria compacta 
com perfil semi-elevado, o que proporci- 
ona grande economia e o máximo apro- 
veitamento de espaço. 

A Corvauto, concessionário da mar- 
ca nipónica para os concelhos de Aveiro, 
Ílhavo, Vagos, Mira, Oliveira do Bairro, 
Anadia e Águeda apresentou a Space Star 
no passado fim-de-semana, numa ses- 
são que contou com a realização de um 
teste-drive. 

Disponível apenas na versão 1.3 a ga- 
solina, o monovolume da Mitsubishi está 
equipado com todos os requisitos de se- 
gurança necessários, de que são exemplo 
o habitáculo reforçado, arbaigs e um sis- 
tema anti-aperto nos vidros eléctricos e 
no tecto de abrir. 

O motor GDI permite à economia 
de um motor a diesel, ao mesmo tempo 

Dive 

Mitsubishi lançou monovolume 

Space Star de segurança e economia 
que produz uma potência superior à de 
um motor de gasolina convencional. Os 
dois modos operacionais deste sistema 
inovador, permitem uma adaptação au- 
tomática ao tipo de percurso, alterando 
dos tempos de injecção na condução em 
auto-estrada ou no trânsito citadino. 

A cabina ergonómica deste 
monovolume permite uma posição de 
condução confortável e, ao mesmo tem- 
po, segura. O sistema de navegação digi- 
tal utiliza uma base de dados em CD- 
Rom, interligado com um posi- 
cionamento via satélite, permitindo um 
contacto fácil e actualizado de todas as 
informações importantes para o melho- 
ramento da condução. 

Com 90cw de potência, o Space Star 
atinge uma velocidade máxima de 170 
Km/h, conseguindo uma aceleração dos 
0 aos 100 km, em 13,4 segundos. Os 
consumos de combustível variam entre 
os nove litros em cidade e os 6,8 em com- 

  

' sp 
Space Star: por enquanto só a versão 1.3 

binado; em estrada o consumo situa-se 
nos 5,6 litros. 

O monovolume, que pode ser usado 
como simples multi-usos ou como veícu- 
lo familiar, está disponível nas cores Haag 
Silver, Litge Green, Veneza Turquoise, 

Shining Red, Ionia Blue, Scandinavia 
Blue, Moritz White e Frienze Gold. 

A versão 1.8 do Space Star ainda não 
é comercializada em Portugal, estando 
previsto que chegue ao mercado nacional 
ainda em Abril deste ano. 

  

Continuação da pág. 13 
em expor os seus problemas. Por outro 
lado, são as mulheres que representam o 
maior número de vítimas, como é o caso 
dos maus tratos, violações, euc» 

«Era importante termos uma linha 
verde, mas isso ainda não foi possível. No 
entanto, a pessoa pode pedir que à 
contactem, que nós telefonamos». 

As chamadas variam muito de mês 
para mês, de período para período. 
«Há meses, em que recebemos muitos 
telefonemas; há outros em que rece- 
bemos poucos. Por exemplo, este mês 
estamos à receber muitos telefonemas 
€ poucos contactos pessoais», afirmou 
Ana Castro Sousa. 

Violência Doméstica - 0800202148 

A Comissão Para a Igualdade e Direi- 
tos da Mulher tem em funcionamento, 

QUARTOS, a estudon- 
tes ; Localização: zona 

velha da cidade (Beira 

Mar). Contacto: Utopia 

Bar: Tel:034-383165(a 

partir dos 15h) /Tlm. 0936 

42764 

ALUGA-SE 

QUARTO, individual; 
tom coma de casal e 
servantia de cozinha. Rua 
Abel Ribeiro,34 Rossio. 

Contacto; Tel; 034-381922 

QUARTO, individual; 

no centro da cidade, com 

óptimas — condições. 
DUPLEX, a rapazes; na 
rua Mário Sacramento, 

153, 3º; Contacto: 
Tel-034-25012 

Contacto: Tel: 034-22654/ 
Tim. 0931 9393328. 

desde 12 de Novembro de 1998, uma 
linha verde de apoio à mulher vítima de 
maus tratos. Está disponível das 9 às 
12:30 e das 14 às 17:30 horas, nos dias 
úteis. À intenção é de que venha a funci- 
onar 24 horas por dia, mas por enquanto 
esta realidade não é possível. 

Desde a sua entrada em funciona- 
mento até ao dia 31 de Dezembro, rece- 
beu 278 chamadas. A grande maioria re- 
ferem-se a casos de violência (79,5%). 
Também receberam telefonemas de al- 
guns irresponsáveis (14,49%), e outros que 
não estão relacionados com a violência 
(6,1%). De Lisboa, recebem a grande 
maioria dos telefonemas. Seguem-se o 
Porto e Sintra. Curiosamente, da cidade 
de Aveiro, até à data deste trabalho, não 
tinham recebido nenhum telefonema. 

A grande maioria dos telefonemas de- 
nunciam situações de agressão física 
(67,29%), seguindo-se a agressão psicoló- 

gica (26,2%) e a sexual (6,6%). A maior 
parte das apelantes são casadas (162 ca- 
sos), seguem-se as que vivem em união 
de facro (37) e as solteiras (13). O agressor 
é na maior parte das vezes o marido (155 
casos), seguindo-se o companheiro (37). 
Mas também existem denúncias contra 
pais, filhos, desconhecidos, ex-maridos, 
namorados, ete. 

Quando as mulheres telefonam, pro- 
cutam ajuda, uma palavra de conforto, 

porque seencontram numa sinuação emio- 
cional bastante fragilizada, e informações 
sobre as formas de actuar. Os voluntários 
que atendem o telefone — com formação 
ao nível da psicologia, direito e serviço so- 
cial —, fazem aconselhamento e encami- 
nham as vítimas. 

S.O.S. Racismo — 07-8153207 

A linha S.0.S. Racismo é mais uma 

Classificados 

VENDE-SE COMPUTADOR Apple 
LAND ROVER Discovery Macintosh LC II + Im- 

25 Tdi; 7 lugares; Dez/74;  pressora Silewiter (Bom 
53,000 Km; Contucto: 034- preço) - Resposta q este 

64948 cum ONGAIGNBBAO Jornal ao nº00153 

BARCO DE RECREIO 
COMPRA-SE Cabinado; Compr. Sm; 

Motor Mencurr 115 HP; COMPUTADOR Apple 

Dutboard c/ 80 HP; Atrelo- Macintosh Color Classic 

do; Contucto: 034-644944  - Resposta o este Jornol 
ou Tlm. 0933 9318829. do nº00152 

ENSINO 

EXPLICAÇÕES de mote- 
méica por professora li- 
cendado, a 7º, 8º e Pano; 

PRECISA-SE 
TÉCNICOS COMERCIAIS, 
empresa em expan- 

são ; bom umbiente de 

trabalho em equipa jovem. métodos quantitativos 10º 
e dinúmico - Resposta o e 11º ano; Contacto: 
este Jomal oo nº00152 TEMA SENHAS 

ARDINAS para distri- — EXPLICAÇÕES de portu- 
guês o latim, até no 11º 

ono. Contacto: Telf.034- 
23890 

buição e propagando, 
Boas condições; Contudo: 

Tel. 034-383787 

  

das iniciarivas desta organização sem fins 
lucrativos e não governamental, que 
procura alertar e educar as pessoas 
par o problema do racismo e da xe- 
nofobia. Funciona todos os dias úreis 

das 10 às 18 horas e tem como ob- 
jectivo a denúncia de casos de racis- 
mo. As pessoas que telefonam falam 
das suas experiências e procuram in- 
formar-se sobre as formas de actuar. 
«Ainda existem muitas vítimas de ra- 

cismo em todo o mundo, e Portugal 
não é excepção», explicou Manuela 
“Tavares uma das voluntárias. 

Na maioria os telefonemas são 
feitos por homens vítimas de agres- 
são física. 

O custo de uma chamada para esta 
linha é ao preço normal. «Tivemos uma 
linha verde, mas acabou o apoio da Por- 
tugal Telecom, acabou a linha», afirma 
Manuela Tavares. 

EXPLICAÇÕES, de ale- 
mão; Contacto: Telf 034- 

ng57 

SE O TEMPO TE ESCA- 
PA, E VÊS TANTO POR 
FAZER, CONTA COMI- 

60, EU AJUDO! 

EXPLICAÇÕES de bio- 
logia, 12º ano. Ciên- 
tios do Terra e da Vida 
= 10º e 11º ano; Ciênci- 

os Noturais 7º e 8º ano; 

Contacto:  Telf.034- 
315642 

PASSO OS TEUS 
TRABALHOS A 
COMPUTADOR. Con- 
tocto: Telf. 034-381369 
ou Tlm. 0936 2874951 

 



Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 7 

1:02 34,5 6 7.8.9101 
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HORIZONTAIS |-Naipe de carta de jogar; 
enrubesço ao contrário 2-Antes do meio-dia; 

órgão de filragem; enlaça 3-Reco; liga 4-Uti- 

liza; unidade monetório europeia 5-Fregue- 

sia da antigo província portugueso de Goa 
6-Pronome possessivo; ovário de peixe 7- 
Pousais ne água B-Incorrecto; pronome pes- 
soa! 9-Palavra final de cidade portuguesa; Auir 

10-Felino doméstico; ocasião; pedra de moi- 

nho 11-Um dos continentes do Terra; primei- 

ra forma de certas espécies onimois (pl.). 

  

VERTICAIS |-Unidade monetária do Vonuatu; | 
rio português 2.Patróes;artigo definido; perito 
S-Árvore com que se oromatiza o vinho; pro- 
nome pessoal 4-Época; rio português 5-Saté- 
lite do planeia Urano é-Ave corredora; con- 
dimento 7-Chormosa 8Vazio; grande quanti- 
dade 9-Deus do Sol entre os egipeios; gavinha 
10-Artigo definido; cento e quatro em roma- 
no; pua 11-O mesmo que sama; anéis. 

Soluções nesta págino 

Formácias de serviço 
De 28 de Janeiro a 3 de Fevereiro 

Dia 28 Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 
36 Dia 29 Farmécia Central R. dos Mer- 
cadores, 26 Dia 30 Farmácia Moderna 
R Comb. Grande Guerra, 103 Dia 31 Far- 
mécia Higiene R. José L Castro, 162 1/c - 
Esqueira Dia 1 Farmácia Aveirense R. 
de Coimbro, 13 Dia 2 Farmácia Avenida 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 3 Far- 
mécia Saúde R. S. Sebastião, 104 

Comboios 
Pra o 

q fa 
4. E 30h 14.00h/16.36h/17.20h 
17.10h/17.54h/20.30h 17.00h/19.36h/20.20h 
19.10h/19.54h/22.30h 19.00h/21.36h/22.20h 

Intercidades Intarcidades 
6.05h/6.50h/9.30h 8.00h/10.37h/11.25h* 

9.05h/9.53h/12.30h 11.00h/13.37h/14.25h 
11.05h/11.50h/14.30h 18.00h/20.37h/21.25h* 

20.05h/20.53h/23.30h 20.00h/22.37h/23.25h 
*Comboio com destino o Brago 

Soluções Problema nº 6 
Bona 1 - Noé; Anuros 2 — 

; Zero 5 - 
És; Remo; Se 3 

logo; Uai é - Mim; fl, Ora 7 Mar; 
e Esp ad Ai; Visa 10. As; Pola; Roll- Xailes; 

  

    

Soluções Problema nº 7 
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Cartaz 

A semana na Tv. 
De 28 de Janeiro a 3 de Fevereiro 

   

  

  

        

  

  

” 13:00 — Jornal da Tarde 
13:45 — Consultório 
14:55 — Esmeraldo 
15:40 — Chiquititas 
16:30 — Divulgação 
16:35 — O Amigo Público 
18:15 — Pais, pais 

ao (dia 28) 19:00 — Pais Regiões 
Jornal da Torde 19:15 - Os Lobos 

dE E Consultório 20.00 — Telejornal 
14:55 — Esmeraldo Contro informação 
5:40 — Chiquitos; 1:00 — Nós os Ricos. 

f baço, 1:35 — Con 
ida 

E Pis pais; DD ST 
— Poís Regiões; 00:10 — 24 Horas 

5 - Os Lobos; 00:45 — RTP Financial 
:00 — Telejornal; Times 

2045--Contrainformação; 01:00 — Poltergeist 
a — As Lições do 

TEM (dio 2) 
neo = à Grande Entre- ral da (um 

visi B 45 — Consultório 
B: Ho — Anúncios de 14:55 — Esmeraldo 
Bra 
z: Ea 24 Horas 
00:25 — RTP lFinancl 
Times, 

00.45: Videochat: “Pai 
xão Violadora”; 

exta (dia 29) 
134 Fa cado E e 

45 — E 
15:40 — Chiquititas 
16:30 — Divolgação 
16:35 — O Amigo Público 

20:00 — Telejornal 
20:45 - Contra Informação. 
21:00 — Uma Cosa em 
Fonicos 
22:10 — Jet Set 
22:45 — Serviço de Ur- 
gêncio 
23:45 — 24 Horas 
00:20 RTP/Financial 

  

sê do 

Sábado (dia 30) 
13:00 po 

  

20:55 — Futebol: Farense) 
FCPorto 
2:00 — a fe 
ção [compacto da semano) 

to — Miguel Ângelo 
ao Vivo 

  

dual died 31) 
Bi Ee 

- Elo in Tm Portugal 
'— Que Vida Estal 

b 26 
— Novos Heróis 
—&Glx 
— eb Des- 

— Tod 

:5- Des D 

  

  
      05 5 Domingo Des- 

tivo 
0:40 — Perigo Iminente 
01:40- 24 Horas 

Segundo (dia 1) 

  

15:40 — Chiquititas 
16:30 — Divulgação 
16:35 — 0 Amigo Público 
18:15 = Poís, país 

+00 — País Regiões 
Os Lobos     

  
9 

B 35 À Et Fria 
00:35 — 24 Horas 
01:10 — RTPlEinanciol 
Times 
01:25 — Seaques, Brigo- 
do Submarino; 

Quarta (dia 3) 
13:00 — Joral da Tarde 
13:45 — Consultório 
14:55 — Esmeralda 
15:40 — Chiquíitos 
16:30 — Divulgação 
16:35-0 rio o Públio 
18: 

  

“Jovem Procura Compa- 
nheira” 
00:15 — 24 Horas 
00:50 — RTP/Financial 

imes 
01:05 — Rotações. 

Fa 

  

Quinta (dio 28) 
15:02 rr 48 

tual Arre da Torde e 

  

“fimo: “Gypsy o 

Cigana 
17:55 — Divulgação 
20.00 - Desporto 2 (Com- 
peonato da Europa de 
Patinagem Artística) 
21:30 — Remate. 
21:50 — RTP/Financiol 
Times 
22:00 — it 2 
22:35 — Acont 
22:55 — No re Cinema 
: "Para Sempre Mozart” 
00:25 — George Marshall 
cosé 

Sexta [dio 29) 
15:02 — Informação Ges- 
tuol (Jornol da Tarde e 
Acontece) 
17:25 — Divulgação 
17:30 — Euronews 
20:00 Desporto 2 (Com- 

peonato da Europa de 
agem tc 
21:30- 
21.50 — RTelFinancil 

22:50 — Noites Brancas 

Sábado (dia 30) 
13:00 — Cidade Louca 
13:30 — Dinheiro Vivo 
14:00 — Porlomento 
15:00 — Desporto 2 (Hó- 
quei: Benfica/FC Porto) 
18:30 —Boletim Agrário 
18:40 — Cominho dos 
Estrelas 
19:30 2001 
20:00 — Os Simpsons 
20:30] Bloke é Mortimer 

  

00:05 — Crimes do Pior 
00:35 — Smith and Jones 
01:05 — Cine Sóbodo: “A 
Ausência” 

  

Domingo (dia 31) 
10:30 — Eucaristia Do- 
minical 
13:40 — Ela Voltou 
14:30 — Sarilhos com Elas 
15:00 — Desporto 2 
[Andebol: ABC/Sporting) 
18:55 — À História de 
Nikita 11 
20:05 — Os Simpsons 
20:30 — Onda Curta 
21.00 — Artes e Letras 
21:55 — O Tempo 
22:00 — Jomal 2 
22:30 — Horizontes da 
Memória 
23:00 — Olhos nos Olhos 

Segunda (dia 1) 
15:02 — Informação Ges- 
tual (Jornal da Tarde e 
Acontece) 
15:40 — Rumo no Sul 
16:35 0 Nosso Charly 
17:20 — Divulgação 
20:35 — À Ponte de 
Brooklin 
21:30 — Remate 
21.50 — RTP/Financial 
imes 

22:00 — Jornal 2 
22:35 — Acontece 
22:50 — Jogo Falado 
23:50 — Nash Bridges 

Terça (dia 2) 
15:12 — Informação Ges- 
tual (Jornal da Torde e 
Acontece) 
15:40 = Filme português 
17:25 — Divulgação 
17.30 — Euronews 
21:30 — Remate 
21:50 — RTP/Financiol 
Times 
22:00 Jornal 2 
22:35 — Acontece 
22:50 — À Coroa e o Pais 
23:20 — Ler para Crer 
D0:20— À Noite com Jolis 
Holland 

Quarta (dia 3) 

  

   

  

15:02 — Informação Ges- 
tual (Jornal as Tarde e 
Acontece) 
15:40 — Derrick 
15:40 — Páginos Negras 
de Patricia Highsmith 
17:25 — Divulgação 
17:30 — Euronews. 
21:30 — Remate 
21:50- RTP/Financial 

M:50- 
23:45 — Carlos Cruz 

4º Feira 
00:45 — Dharma e Greg; 

  

Quinto (dia 28) 

    

3:00 - Primeiro Jornol 
Ma 00 Juiz Dexido 

: a 
7:30 —Meu Bem Querer 
9:00 —Pecado Capital 
0:00 - Jornal da Noite 

Especial BBC Vida         
Faia A batalha dos 
Sexos 

ne 40 - Torre de Babel 
23:15 Esta Semana 
01:00-Da Terra à Lua 
02:00 — As Cem Fotos do 
Século , 
02:05 Último Jornal 
02:40 Portugal radical 
03:00 Vibrações 

Sexta (dio 29) 
18400 - Primeiro Jormal 

17:30 Meu Bem Querer 
18:45 —Pecodo Copital 
20:00 - Jornal da Noite 
21:00 =Um Sarilho Cha- 
modo Marina 
21:30 —Ponto de En- 
contro 
22:40 - Torre de Babel 
00:00 -Donos da Bola 
02:00 — As Cem Fotos do 
Século 
02:05 - Último Jornal 
02:40 —Portugal Radical 
03:10 —Vibrações 
03:40 - Fecho 

Sábado (dia 30) 
13:00 - Primeiro Jornal 
13:30 - Rally de Monte 
Corlo 
14:00 — Sessão Aventu- 
nu = Como Agarrar Um 

orido 
E O —Big Show Sic 
20.00 - Jornol da Noite 
21.00 - Mundo Vip 
22:00 —Ai os Homens! 
23:15 - Mulher 
00:15 —Atrodísia 
00:45 —Os Dios do Cine- 
mo: “Recordação Fatal” 
03:00 — As Cem Fotos do 
Século 

Úlimo 03:05 
03:50 - E dial 
  

Domingo (dia 31 
13:00-- Primeiro Jornal 
13:45 - Sessão Especial: 
“Três Homens e Um Bébé” 
15:45 — Buffy, Coçador de 
Vampiros 
17:55 —Chiudo Terrasse: 
“Libertem o Willy 3” 
20:00 - Jornal. pl Noite 
21:00 —Polícios é Solta 

“No Vigília da Noite” 
01:50 — As Com Fotos do 

  

=—Dro. Quinn 
03:25 - Portugal Radical 

gundo (dia 1) 
3:00 —Primeiro Jornal 

—Juiz Decide 
|—Fátimo Lopas 
—Comilo 
—Meu Bem Querer 
—Pecado Cogitol 
=Jornal da Noite 

   
  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,28 de Janeiro de 1999 

21:00 Torre de Babel 
22:00 - Roda de Milhões 
00:10 — Salazar 
01:10 — As Cem Fotos do 

ulo 
01:15 Último Jornal 
01:50 —Os Filmes do Sé- 
tulo — Fório de Viver 
03:50 - Portugal Radical 
04:20 Vibrações 

(dio 2) 
13: o rimeiro Jornal 
14:00- Juiz Decide 
15.00 —Fótima Lopes 
1700 - Comilo 
17:30- Meu bem Querer 
18:45 —Pecado Capital 
20:00 - Jornal da Noite. 
21:00 — Médico de Fo- 
múília 
22:10 Torre de Babel 
23:15 —Casos de Policia 
00:15 —Balada de Novo 
lorque 
01:15 —Todo a verdade: 
Memórias de Um Cão de 
Fronteira 
02:15 - As Cem Fotos do 
Século 
02:20-Último Jornal 
02:55-Portugal Radical 
03:15 - Vibrações 

a (dio 3) 

17:30 —Meu Bem Querer 
18:45 - Pecado Capital 
20:00 - Jornal da Noite 

21:00 Conversa da Treta 
21:30 —Contigos de Mal 
Dizer 
22:40 —Torre de Babel 
23:45 Noite de estreia: 
“Gente Fina, Um Vira La- 
tos no Parlamento” 
07:50 —As Cem Fotos do 
Século 
01:55 Último Jornal 
02:25 - Meteorologia 
02:30 Portugal Radical 
03:00 Vibrações 

» 
TVI 

Quinto (dia 28) 
13:30 - TVi Jornal 
14:00 = Serras Azuis 
15:05 — Mulher Peri- 
gosa 
16:00 - Batatoon 
1 

  

2 MO Pas Se- 

2 O - Noites do Outro 
Mundo; “O Mistério de 
Rosewell” 
01:00 — Picar o Ponto 
07:30 - Ponto Final 
01:40 — Fora de Je 
01:50 - O Mundo do 
Futebol 
02:15 - Psi Foctor 

Sexto (dia 29) 
13:30 - TV Jornal 
14:00 - Serras Azuis 
15:05 — Mulher Perigosa 

6,00 = Bata   
9.00 - Asas 1 nos Pés 
  
  

      

  

1 
2 
2: 
ti 
0 
07:30 - Ponto Final 
01:40 — Fora de Jogo 

01:50 — “O Rapaz do 
Descopotóvel” 
03:10 - Psi Foctor 

E Sábado eh 30) 

  

15: 
de Mis 
3 - Mot A Espia” 

19:00 - Matiné: “Vamos 
Estragar o dio do Pai” 
21:00 - 

    

nm. go “Teia 

0200: “Pá Factor 

Domingo (dio 31) 
17:10 - Missa Dominical 

  

13:00 - Documentário de. 
Natureza: Aventuras Sel- 
vagens 
14:00 - Sétimo Céu 

- Motiné; “CG 
   

Rivais? 
Vs 0- Elia “Arma in- 

  

rui 
19:30- atabol Compeo- 
nato de Itália 
21:15 - Diredo XXI 

= O Rosto da Lei 
0 - Filme: “Crua Ver- 

    

E 5. Filme: "A Mágui- 
na Americana 
02:25 - Psi Fattor 

Segunda (dia 1) 
13:30 TVI Jornal 
14:00 - Serros Azuis 
E 05 - Mulher Perigosa 

“Batotoon' 

  

6: on! 
tá 00 - As Novas Aventu- 
ras de Super Homem 
19:00 - Marés Vivos 
20:00 — Heróis por Acaso 
21:00 - Directo XXt 
22:00 - Filme: “Decker, o 
Justiceiro” 
00:00 — Picar o Ponto 

Ponto Final 

  

[1.35 - Psi Fador 

13: DM Ao 

    

   

  

- Serras Azuis 
- ul Pg 

18:00 - As a me 
ras do Super Homem 
19:00 - Marés Vivos 

Heróis por Acaso 
  

- Filme: “No Trilho 

o 0 Filme: “Ilha do 
Terror” 
01:35- Golo 
02:20 — Picar o Ponto 
02:45 - Ponto Final 
02:55 - Feedback 
03:40 - Psi Foctor 

Quarta (dia 3) 
13:30 - TVI Jomal 
14:00 - Serras Azuis 
15:05 - Ra nes 
6:00 

18:00 - - ras Aventu- 
ros do Super Homem 
19:00 - Marés Vivas 
20:00 — Heróis por Acaso 
21:30 - Directo XXI 
22:00 - Cinema em 
Caso: “Pulsações Ex- 
plosivas” 
00.00 - Ally McBeal 
01:00 — Picar o Ponto 
01:30 - Ponto Final 
01:40 - Fora de Jogo 
01:50 - Lanterna Mágica 
02:20 - Psi Factor 
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Museu Virtual revela 
história da Imprensa 

Internet 

A Associação Museu da Imprensa, 
do Porto lançou-se na Internet com um 

projecto que pretende dar a conhecer 
à história da imprensa, 

O Museu Virtual, que pode ser en- 
contrado em heepi//www 
imultimedia.pt/museuvirtpress, cem 
como objectivo principal divulgar a 
história da imprensa, ao mesmo tem- 
po que se preocupa em mostrar o pa- 
rrimónio, sugerit itinerários, recolher 
informação sobre a museologia da im- 
prensa e artes gráficas. Para além dis- 
so, à Associação Museu da Imprensa 
vem ainda à preocupação de, no site, 
dar e receber notícias. 

Sem esquecer o elemento funda- 
menral da imprensa, a escrita, o Mu- 
seu Virtual dá-nos a possibilidade de 
conhecer a evolução, através dos tem- 

pos, de várias escritas, em textos 
explicativos sobre a forma como surgi- 
ram € o seu desenvolvimento. Neste 
âmbito, a informação encerra ainda 
pormenores sobre diversos alfabetos, 
tais como o etrusco, tibetano, ou a lín- 

gua avesta. 

pad 

  
Um conjunto de links, dá-nos a 

conhecer todas as informações impor- 
tantes sobre o mundo paralelo à im- 
prensa, que a faz funcionar e que, com 
ela, tem vindo a evoluir consideravel 
mente através dos anos. Para que os 
mais distraídos não se percam no tem- 
po, o Museu Virtual disponibiliza uma 
cronologia, composta por cerca dé 70 
palavras, que dá vida a uma história 

  

de palavras, criada pelas mãos de 
Gutenberg. 

Museus e Notícias são dois dos links 
a ter em conta nesta viagem pela histó- 
ria da imprensa, O primeiro, permite- 
nos aceder às moradas dos principais 
museus espalhados pelo mundo, en- 
quanto que o links Notícias, nos dá a 
conhecer as exposições que estão paten- 
tes ao público em diversos museus. 

  

Música 

Sonic Youth e REM na Aula Magna e no Pavilhão Atlântico 

Cardigans actuam em 
Portugal em Abril 

O grupo pop sueco Cardigans, ac- 
rua dia 21 de Abril na Sala Tejo do 
Pavilhão Atlântico, em Lisboa. Os 

Cardigans vêm apresentar o seu novo 
álbum, “Gran Turismo”. 

Entretanto, estão já agendados al- 
guns concertos para este ano em Por- 
tugal. Chico César vai estar cá nos dias 
13 e 14 de Fevereiro, onde actuará no 

Centro Cultural de Belém (CCB), no 
“Festnia” (World Music Festival). Nes- 
te festival participarão ainda Hermínia/ 
Lura/Tito Paris (18 el9 Fevereiro) e 
Alan Srivell (25 de Fevereiro), 

A Aula Magna (Lisboa) recebe no 
dia 19 do próximo mês, os Sonic 
Youth. Em Março, os Silence 4 actu- 
am no Festival de Interiores, no CCB 
(dia 13) e os Fun lovin' Criminals, no 

Coliseu (Lisboa). 
Bob Dylan actua, este ano, duas 

vezes em Portugal; à primeira no Pavi- 
lhão Atlântico, em Lisboa, a 26 de 
Março, e cinco dias mais tarde, no 
Coliseu, no Porto. 

Nos dias 9 e 10 de Abril, o Centro 
Cultural de Belém recebe dois espec-     

táculos de Fausto. No final do mês, 
dias 20 e 21, cabe às Três Tristes Ti- 
gres animar o CCB. 

Para Junho estão já agendados dois 
concertos “de peso”, um dos quais de 
Suzanne Vega, que actua no dia 15, 
no Centro Cultural de Belém. A actu- 
ação dos REM no Pavilhão Atlântico, 
em Lisboa, ainda não tem dia defini- 
do, no entanto, tudo aponta para que 
à banda de Michael Stipe se desloque 
à Portugal nos dias 18 ou 19, para 
apresentar o seu novo álbum, “Up”. A 

  

data certa do concerto está dependen- 
te da decisão do grupo, de iniciar a 
digressão europeia em Portugal ou em 
Espanha. 

É a primeira vez que os REM actu- 
am em Portugal, depois de um con- 
certo no dia 20 de Agosto de 1995, 
no estádio de Alvalade, ter sido cance- 
lado em consequência de doença do 
baterista Bill Berry. 

Michael Stipe e Peter Buck, dois 
dos principais membros dos REM, es- 
tiveram em Portitgal no final da déca- 
da de 80 em visita de promoção, ten- 
do então sido entrevistados no progra- 
ma da RTP “Vivâmúsica". 
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Cinemo 

Estúdio 2002 
(de 29 de Janeiro 
a 4 de Fevereiro) 

“Instantes Decisivos*(M12) 

Estúdio Oita 
(de 29 de Janeiro a 4 de 

Fevereiro) 

“Lado a Lado"(M12) — Um filme de 
Chris Columbus; Actores: Julia Roberts, 

Susan Sarandon, Ed Harris 

(14.30h, 16.30h, 18.30h, 21.45h) 

Este filme conto o história de duas 
mulheres corajosas, que se encontram 

aparentemente em lados opostos. No 

entanto, vão ser “obrigadas” a encontrar 
um ponto de ligação por causa das 
crianças que querem ajudar. Entretanto, 

Jackie descobre que tem uma doença 

incurável e, também, que o seu marido 

tem uma ligação com Isabel. 

“O Regresso do 

Soldado Ryan” 

arrebatou 

dois Globos de Ouro 

  

“O Regresso do Soldado Ryan” con- 
quistou o Globo de Quro na categoria 

  

de melhor drama do ano. A Assoc 
de Imprensa Estrangeira de Holhycod 
premiou também o trabalho de Steven 
Spielberg, realizador desta película, 

Na categoria de comédia, 
Shakespeare in Love” arrecadou três 
galardões; para além de melhor filme, 
esta película conquistou ainda o prémio 
para a melhor actriz de comédia musi- 
cal, e melhor guião original. 

“Central Starion”, uma produção bra- 
sileira, foi galardoado com o Globo de 
Ouro para melhor filme estrangeiro. Nas 
categorias de cinema, foram ainda dis- 
tinguídos o filme “Truman Show”, e os 
actores Jim Carrey e Ed Harris. 

No que concerne a séries televisivas, 

“The Practice”, realizada por David E. 
Kelly, arrebarou o Globo de Quro na 
categoria de drama. tendo o seu prota- 
gonista, Dylan McDermorr, conquista- 
do o prémio de melhor actor dramático. 

“Ally McBeal”, séria criada 
por David E. Kelly, conquistou o Globo 
de Quro na categoria de comédia 

Esta 56% edição dos Globos de Ou- 
ros distinguiu ainda, na secção de tele- 
visão, nomes consagrados como Michael 
]. Fox, Tom Hanks, Faye Dunaway é 
Gregory Pecks 

      

bém    
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Europeias em pano de fundo 

Ano D da 
Alternativa Democrática 

Paulo Ravara 

oliticamente, 1999 fica, 

desde já, marcado pelo 
aparecimento da Alterna- 
tiva Democrática. Os da- 
dos estão lançados, mas fal- 

ta ainda saber se a aliança entre o PSD e 
CDS — PP se irá traduzir numa única lista 
já nas eleições europeias. Primeiro, os dois 
partidos terão de apresentar ao eleitorado 
um denominador comum em matéria de 
pensamento europeu, sendo por demais 
conhecidas as diferenças que os separam. 

Até que Marcelo e Portas venham 
anunciar o contrário, ou pelo menos a se- 

lar um acordo inquestionável sobre a par- 
ticipação de Portugal na construção 
europeia, a AD ainda está longe das 
“europeias”, Marcelo Rebelo de Sousa pre- 
tende clarificar esta matéria antes do con- 

gresso do PSD, como já o disse. Do lado 
dos populares, há, no entanto, quem pre- 

fira esconder o jogo até depois da reunião 
magna do PS, e esta semana, a direcção 
do partido chegou a anunciar que tem 

em sua posse indicações que dão ao PP 
vantagem em concorrer com uma lista 
própria. Nas últimas eleições, os popula- 
res conseguiram eleger três deputados ao 
Parlamento Europeu. O mesmo número 

de lugares ilegíveis scrá, no mínimo, a base 
de partida das eventuais negociações para 
a formação de uma lista comum. 

Á medida que se aproximam as clei- 
ções europeias vão-se aproximando do fim 
os mandatos dos dois deputados europeus 
de Aveiro, Carlos Candal e Girão Pereira. 
Nenhum dos dois sabe se regressará ou 
não a Bruxelas. Ao que apurámos, Girão 
Pereira ainda não foi abordado pela di- 
recção nacional do CDS-PP estando a 
aguardar que o chamem ao Largo do Cal- 
das, O histórico autarca aveirense nunca 
esteve muito próximo da liderança de 
Paulo Portas, apesar de ambos terem ob- 
tido bons resultados nas últimas eleições 

europeias, Os mentores da AD não deve- 
tão desprezar a popularidade de que Girão 
Pereira goza entre o eleitorado. Resta sa- 
ber se Girão aceitaria o convite para con- 
correr novamente. É que já por mais do 
que uma vez o ex-presidente da Câmara 
de Aveiro, deixou no ar a ideia de que es- 

A formalização da AD foi antecedi- 
da, em Aveiro, de algumas provocações 
entre social democratas e populares sem- 
pre que o tema de conversa foi a partilha 
de lugares numa futura lista para as elei- 
ções legislativas. Em períodos de elei- 
ções autárquicas, a convivência entre os 
dois partidos nunca foi pacífica, No qua- 
dro da Alternativa Democrática, o PSD 
não hesitará em puxar dos galões para 
exigir os lugares cimeiros, mas o PP tam- 
bém não descarta a possibilidade de vir 
a apresentar um trunfo chamado Paulo 
Portas para encabeçar a lista da AD pelo 
círculo eleitoral de Aveiro. Por agora, a 

taria à preparar a sua retirada da política. 
Quanto a Carlos Candal, também não 

há nada em concrero. As moções a apre- 
sentar ao congresso “rosa” de 6 e 7 de Feve- 

reiro, prendem, por agora, às atenções dos 
socialistas. Carlos Candal tem sido apon- 
tado como um dos curodeputados que o 

Marcelo e Portas: a AD em movivento 

AD: PSD e PP condenados 
ao entendimento em Aveiro 

única certeza é a de que, de cedência em 
cedência, as respectivas comissões polf- 
ticas distritais estão condenadas a enten- 

der-se, 
Castro Almeida, líder do PSD Aveiro, 

já disse que as formas de participação dos 
dois partidos será estudada após o con- 
gresso, e nada mais adiantou no final do 
encontro que reuniu no passado fim de 
semana dirigentes, deputados e presiden- 
tes de câmara eleitos pelo PSD; uma reu- 
nião durante a qual foi debarida à pri 
meira contribuição a nível local para a 
AD, a realização de oito encontros 
sectoriais sobre os temas mais relevantes 

partido faz renções de substituir nas próxi- 
mas eleições. Uma informação a que o pre- 
sidente da Federação de Aveiro do Parrido 

Socialista não dá nenhum crédito. José Mo- 
ta diz que «não está nada decididos, acres- 

centado que «a federação tudo fará para que 
Candal continue no Parlamento Europeu». 

  

para o distrito. Os social democratas 
aveirenses estão empenhados em pôr 
uma marca nas linhas progra-máticas do 
discurso da Alternativa Democrática, 
anunciando uma grande abertura à so- 
ciedade civil. Os independentes vão ser 
figura de cartaz destes “Estados Gerais” 
da AD. Com alguma expectativa aguar- 
da-se o primeiro encontro entre Castro 
Almeida e Ferreira Ramos. Aquela que 
será a primeira cimeira distrital da AD 
ainda não tem data marcada. O frente a 
frente só deverá acontecer depois do con- 

“laranja”, marcado para os dias 19 
e 20 de Fevereiro. 

  

Deputados do PP 
querem alterar Lei 

A bancada do Partido 
Popular na Assembleia da 
República está a preparar 
um conjunto de iniciati- 
vas com 9 objectivo alte- 
rar a legislação em vigor 
sobre a Reserva Ecológi- 
ca Nacional. 

Nesse âmbito, um 

grupo de deputados do 
PP esteve esta semana em 
Vagos, um dos concelhos 
mais limitados em termos 

de área de urbanização 
disponível, O presidente 
da câmara, Carlos Bento, 
defende que o desenvol- 
vimento do município 

corre o risco de ser eter- 

namente adiado enquan- 
to não houver uma flexi- 
bilização da lei que deter- 
mina as áreas protegidas 
como Reserva Ecológica 
Nacional (REN) e Reser- 
va Agrícola Nacional 
(RAN). Na verdade, es- 

    

tima-se que 88% do ter- 
ritório do concelho de 
Vagos seja intocável por 
estar dentro do períme- 
tro destas reservas. 

Também os parlamen- 
tares do PP classificam a 
acrual lei de irrealista. 
«Demasiado proibitiva 
tornando a clandestinida- 
de apetecida», referem. 
Para os populares, a lei 
pode ser alterada sem pôr 

em causa o património 
natural do rerrirório. 

No fim desta visita, os 
deputados ficaram total- 
mente convencidos da 
justiça das reivindica- 
ções da Câmara de Va- 
gos que, insistentemen- 
te, tem vindo à pedir, 
sem sucesso, a desa- 
fectação de parte da área 
abrangida pela REN. 

O deputado Rui Mar- tado. 

ques também condenou 
a demora na apresentação 
de resultados por parte da 
comissão encarregue de 
estudar o problema, de- 
pois do Governo ter re- 
conhecido que a legisla- 
ção é demasiado restritiva. 
«Parece que já é tempo 
que chegue e que baste 
para apresentar resulta- 
dost», desabafou o depu-
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